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Canto Chorado

De conformidade com as calendas gregas,
hoje é dia dos “santos miningildos”. Um d'ia de
pois dos Finados...

Dizem os oráculos que grande seria o ga
nho se nunca tivessem nascido.

E por via disso, ao contrário do que acon
tece com os eventos de grande repercussão co
munitária, não haverá festa comemorativa.
Apenas um sino nostálgico estará bimbalhando
à porta da colenda, para anunciar o ofício de ré
quiem que os pagantes do predial mandaram
celebrar em sufrágio dos 40 milhões que estão
enterrados no córrego do mato.

Depois da penitência e do desjejum, vão
reunir-se no lugar do costume, para a “delivran-
ce” de novos cidadãos jundiaienses, em frontal
competição com as maternidades- hospitalares.

Comenta-se, até, a esse respeito, que a So
ciedade dos Amigos da Buracolândia vai man
dar distribuir pílulas anticoncepcionais, aten
dendo ao planejamento familiar que está sendo
exigido pela falta de habitat, isto ê, pela falta
de luz, de água, de esgoto e de tudo o mais que
os recém-nascidos- vão precisar para continuar
vivendo na bagunçada terra dos jundiás. Ade
mais, um nascimento prematuro pode até ser
fatal aos “pimpolhos” pelo perigo de quebra
rem as perninhas na buraqueira das ruas.

Há que se evitar, outrossim
que se insemine indiscriminada

mente os “miningildos” para que não continuem
fabricando “carrancas de proa” que outra coi
sa não- são que meros instrumentos de badala-
ção, etceteva e tal.

Entretanto, é justaniente aí que o truque
entra com seu joguinho de cabra-cega.

Enquanto que vão engazopando os siiges-
tionáveis com a gestação de novos nascituros-,
vão deixando no fundo da gaveta aquela ce-pe-í
formada com o salutar propósito de escancarar
certos “progressos” que de minuto a minuto es
tão consumindo a grana do contribuinte nas co
lunas* dos jornais.

A dita ce-pe-í custou vinte mil pedros à ve
lha Petronilha. Foi posta às traças porque os
miningildos”, que enfaticamente a conceberam,
compuseram as caras para render vassalagem
ao “revolucionário” das 200 milhas submarinas.

O que os “miningildos*” ainda não entende
ram é que, engavetada do jeito que está, a ci
tada ce-pe-í acabará “cheirando” tanto que
quando chegarem as eleições a colenda vai pre
cisar de uma purificação à base de creolina e
outros desinfetantes de efeito antiparasitário.

Mas, apesar dos pesares, agora que estão
com o burro à sombra não vão dar murros* em

ponta de faca. O que não impede que, aos co-
chichos, fiquem dizendo uns aos outros:

P’ra que querem ce-pe-í
P’ra que fazer tanto ruído
P’ra que mexer em vespeiro
Se estava tudo esquecido?

Ã medida em que vamos araronibando
Vai o povo pegando o nosso pé
Na certeza de que estamos legislando
Vestidos em libré

em

meu irmão.

Ele morreu,

eu não

y

(Ilai-Kai de Millôr Fernandes)

Homenagem a todos os finados,

dizem os da

Sociedade
principalmente aos

que se esqueceram de deitar

ERAZÊ NIARTINKO

0 HELICÓPTERO ((

te) para difundir as ativida
des artísticas eni todo o País.

Dia 30, enviou ela ao Con
gresso 0 projeto de lei do no
vo órgão, que será subordina
do ao MEC, englobando todas
as entidades do Ministério que
atuam no setor, como o Ser
viço Nueional de Teatro e o
Museu Nacional de Belas Ar

tes. O ministro Ney Braga, da
Educação, cita, na exposição
de motivos que acomp^anha
o projeto o “dever do Estado
de amparo à cultura, para ga
rantir condições propíci-as à
criação e expansão das artes”,
e recorda que será “resguar
dada a liberdade da criação”,
nos termos da Constituição.
Será mais um helicóptero?
Quantas pás possui esse novo
moinlio? Quantos Dom Qui-
xotes? Quantos Somchos Pan
ça? E’ bom não esquecer que
os ventos, contradizendo as
Escolas de Samba, não pedem
licença para passar.

Ric«-rdo Bandeira

Doze votos contra um: O
SUPREMO TRIBUNAL FE

DERAL DE RECURSOe —

TPR — deliberou, dia 30 úl
timo. em Brasília, que con
tinua pi*oibida a peç^a Abajur
Lilás, de Plinio Marcos. Quem
íoi esse um a favor? Foi o
ilustríssimo ministro Jarbas

Nobre quo, ao contrário de
seus colegas, não considera
Abajur Lilás obscena. Pura o
sr. ministro, que a peça não
conseguiu escandalizar, “a
concepção de moral e imoral
depende da formação cultu
ral de cada um. E como as ce

nas são passadas dentro de
um bordel, não poderiu ter ou
tro palavreado senão o que o
autor empregou”. Jarbas No
bre, o ministro, afii*mou que
considera a peça sadia, e que
acredita que seu conteúdo não
.assuste os jovens. “Ao con
trário”, diz ele, “os jovens,
tão carentes de fé, ao verem
a peça irão eni busca ae
Deus”. N*a opinião do minis
tro, os personagens de Abajur
Lilás existem, sofrem e mor¬

rem. E acrescenta;

Marcos compôs sua obra de
arte com material jjoder”.
Segundo o advogado Iberê

Bandeira de Mello, o despa
cho ministerial “joga por ter
ra o direito ao tratolho e ao

de livre expressão de pensa
mentos, garantidos pela Cons
tituição”. Por isso afirmou
que pretende recorrer da de
cisão junto ao Supremo Tri
bunal Federal.

Quantas pás tem o helicóp
tero? Em movimento quantas
mais ainda? O helicóptero co
mo todos sabem, tem mclusive
-a capacidade de voar sem sair
do lugar. Mas, da mesma for
ma que pode facilmente ser
admirado, pode ser também
abatido. À verborréiu utiliza-

zada pelos onze contra o Aba
jur Lilás, mistura-se o dalto-
nismo daqueles senhores que
nunca perceberam nem o chei
ro do orgasmo nas cores dos
sonhos do seus lençóis.

Fala-se também da Punar-

te (Fundação Nacionol de Ar-

‘Plinio
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Concorrências Públicas (III) 1

1]

Citamos nc projeto da
Sotafe, várias curiosida
des,. tendo-nos escapado
uma que vale (onsiderar.

Trata-se do orçamento
com preços da Prefeitura
de São Paulo e da Emurb
para obras em área urba-

con'Strutorcs e pediriamos
orçamentos.

Agora, calma, por favor.
Sendo claro que haveria
discussão de detalhes, co
mo qualidade de material,
còres de azulejos, pisos,
tipos de portas e janelas,
daria para se conseguir al
guns orçamentos de mate-.
rial e mão-de-obra em IG

dias úteis, em plena sema
na de festas de Natal?

Se estivessemos dispos
tos a dar nosso projeto a
um amigo comum por co
nhecermos suas qualida
des e nele depositarmos in
teira confiança, daria. Não
precisaria nem tomada de
preços. O nosso dinheiro
gastamos, como bem en
tendemos e ponto final.

Nada disso, pm'ém, é
p o s s í vel e admissivel
quando se trata com o di
nheiro público. Daí a obri
gatoriedade da coneoiTên-
cia.

sico calculado pela Sotafe,
cm 1973, para o plano viá
rio foi de 19G milhões de

cruzeiros. Um plano onde
há previsões de aterros e
desateiTos sem conta,
construção de canais, de
pontes e viadutos, ilumi
nação pública, paisagismo
e asfaltamento, cujo pre
ço daria para construir
mais de 700 casas da me

lhor qualidade.

Seiá necessário muito

esforço para se aceitar
que um projeto de tama
nha envergadura, com tan
tas implicações, possa ser
estudado e orçado em 16
dias úteis ou 21 dias cor
ridos.

Pois é. O edital do con

corrência foi publicado no
dia 13 de dezembro de
1973 e o vencimento foi

marcado para o dia 3 de
janeiro de 1974. ' Se rctj-
rarmos os sábados e do

mingos, mais feriado, o

primeiro e o último dia

(retirada e entrega), tere

mos 14 dias úteis, de tra
balho.

. O fato é que apresenta
ram as propostas em

tempo.

ba própria . para sustentar
a exeução das obr-as.

Atendeu-se à lei em par
te. Abriu-se concorrência

pública para o plano viá
rio de Jundiaí, com prazo
de 21 dias corridos a fim

de que as empresas inte
ressadas se habilitassem.

Prazo curto como esse

se dá para as menores
compras. Veja-se o edital
n.o 55/75 da Prefeitura,
para simples compra de
gêneros alimentícios deiti-
nados à merenda escolar e

publicado nos dois jornais
locais e confira-se o pra
zo: 17 dias corridos.

Tomemos uma pausa
para meditação.

Imaginemos que vamos
construir uma cas'a de re

sidência muito boa, de fino
acabamento, com a área

250 m2j, 3 quartos, duas sa
las, três banheiros, cozi
nha e garagem.

Já com o projeto pron
to, calculados os materiais
necessários, o que faría
mos?

Em primeiro lugar sai
riamos por aí, conversa
ríamos com meia dúzia de

Ahi Os senhores são da

nova geração c não acre-,
ditam em milagres?

Como não. Em Jundiaí,
bem no início do ano de

1974, deu-se um.

Três propostas foram

apresentadas, todinhas de

igual preço. Todinhas den

tro da lei. Bem, quantas
empresas deixaram de se

apresentar por i.npossibi-

lidade quanto ao prazo
não se sabe.

na.

Traduzindo, quer dizer:
foram adotados preços co
mo se as obras a realizar

fossem na Aveni< a Paulis

ta, quando se sabe que lá,
para se trabalhar devem
ser considerados proble
mas com rede de água, es
gotos, iluminação, telefo
ne e asfalto, pois, tudo de
pende de remoção ou al
teração.

Os moradores de Jun-

diai conhecem a Avenida

Paulista e sabem que o lo
cal onde foi construída o
Córrego do Maio não ti
nha qualquer semelhança.
Era mato mesmo. Ficou
claro?

Só para rematar. Mes

mo que 0 prazo fosse con-

sidei-ado suficiente para

algumas empresas mais

familiarizadas com o pro

blema de Jundiaí, ainda

assim é de se qualificar o

ato eomo inconveniente,

uma vez que, nada estava

impedindo maior prazo e

divulgação, que resulta

riam cm considerável so

ma de economia para o

município.

De qualquer maneira o
projeto ficou pronto. O
que fazer?

A lei exige duas provi
dências fundamentais:

Que se abra concorrên

cia pública e que haja ver-

Então, dá para entender
que é quase impossível al
guém, com planta e me
morial na mão, contratar
uma construção de uma
casa em 16 dias?

Muito bem. O valor bá-

(continua';

VIRGÍLIO TORRiCELLI

desperdíciocontra o

de dinheiro público em

Como já tivemos ocasião
de dizer, nosso jornal nas
ceu do anseio popular que
vinha reclamando a exis

tência de um porta-voz
imune às benesses dos co

fres mimicipais.
Eis porque, desde seus

primórdios, não ter rega
teado críticas as mais acer

bas à administração muni
cipal de nossa terra, por
eivada, como se encontra,
de vícios e licenciosidades

características da mais re

quintada indiferença aos
interesses maiores da ci

dade e da gente que a
povoa.

São sobrecargas pesa
díssimas através de mons

truosas majorações tribu
tárias; são concorrências
acoimadas como lesivas da

bolsa pública, sem nenhu
ma contestação, o que vale
dizer que o calado consen-

■ te; são secretarias ociosas
corroendo os fundos do

erário; são comissionamen
tos desnecessários de cen

tenas de funcionários des

preparados; são “reestrutu
rações” inconfessáveis com
proi^ósitos vesgos de favo-
ritismos pessoais; são gas
tos com propaganda publi
citária que ultrapassam os
duzentos miliões' antigos
nuni só exercício etc.
Em resumo, a cornucó-

pia dos fundes públicos
não pára de jorrar dinhei
ro a esmo sem nenhum

proveito para a população,
sendo que o empregado
em obras, via de regra,
sempre é bem mais que o
valor estimativo do ser

viço .

Esses e outros aconteci

mentos marcantes da vida

administrativa do muni

cípio levaram a Assem
bléia Legislativa do Esta
do a dedicar horas intei

ras na respectiva análise,
com acres manifestações

dos respectivos deputados,
dentre os quais, com a de
vida vênia, reproduzimos
as seguintes;

Do deputado Jairo Mal-
toni — “Faço um apelo. aos.
órgãos superiores do Go
verno federal no sentido

de que não sejam libera
dos empréstimos com tanta
facilidade, pois quem terá
que pagar esses emprésti
mos eom correção monetá-

● ria será sempre o muníci-
pe, aquele que não conta
com i-ede de água e de es
gotos em sua casa. Saibam
v. exas. que em Jundiaí há
uma certa melancolia,
principalmente quando se
inaugura uma obra sun
tuosa e menos prioritária,
pois 43% da cidade não
possui rede de água e do
esgoto.

E fala-se em “progresso
da cidade a alta velocida

de”. Diremos que é a ex
tinção do poderio do bol¬

so do povo cm supervclo-
cidade.

No que se refere à ave
nida Marginal e ao córre- .
go Jundiaí cremos que não
conseguirá terminar essa
obra nem em um terço.
No entanto, foi gasto di
nheiro do povo, 0 que dei
xa os políticos da cidade
preocupados porque estão
na iminência de elegerem
meros tesoureiros, pois ou
tra coisa não poderão fa
zer senão pagar as contas
da atual administração”.

Do deputado Horácio
Ortiz — “Tenho acompa
nhado os acontecimentos

em Jundiaí. Muitos amigos
meus residentes naquela
cidade estão apavorados
com o programa de traba
lho do prefeito que resol
veu elaborar um plano de
vias expressas. Cerca de
trezentos milhões de cru

zeiros estão sendo aplica
dos na tentativa de execu¬

ção dessas obras. (Radial
Leste, córrego Jundiaí,
Marginal etc.). Não sei se
nos próximos cinco anos
ou dez anos o município
vai sair desse buraco. En

quanto isso problemas es
senciais estão sendo com-

pletamcnte esquecidos. En
tão aqui fica a minha so
lidariedade ao deputado
Jairo Maltoni por este pro
testo que representa o
ponto de vista da popula
ção daquela cidade”, etc.,
etc.

pela
importância de que se re
veste — o Poder Legisla
tivo do Estado funciona
como caixa de ressonân

cia aos principais centro,s
políticos e culturais do
País, o que vale por uma
péssima propaganda para
a nossa cidade.'

Como SC sabe
i
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A A

O QUE EA VIDA?E precEso: comiiiMiCar
«(

■A vida só nos parece breve porque a medimos incessan-
temente com as nossas loucas esperanças”. — (A. France)

Por mais que os tempos se renovem, ]Jor mais que o fu
turo se faça presente, há uma figura que é sempre atingida,
ou por elogios irônicos, ou por críticas destrutivas, dentro des
se mundo de comunicações.

Essa figura julgada sinistra e presunçosa por alguns; espiã
e fofoqueira por outros; fingida e mentirosa por muitos; im
portante por bem poucos, participa mais do que ninguém das
atividades vitais dessa vida global.

Essa figura rejeitada, é a dona da palavra no mundo das
comunicações. Sim, o jornalista, esse cara que ainda hoje
atravessa crises não muito diferentes de todas as que já atra
vessou.

Reflexionemos sobre a vida:

Melancolia e amarguras
exalam da vida! A dôr fala
todos os idiomas da terra e a

sorte só fala o seu próprio
idioma!

Felicidade e dôr são formas
transparentes dé noss’alma e,
uma como outra, são flores e

espinhos que enfeitam o jar
dim do espirito humano.

Aos tropeços caminhamos
pelo mundo à procura de um
lugar onde possamos nos es
tabelecer na vida. Na dôr
nos fazemos, nos prazeres nos
desgastamos. A desgraça nos
une, a sorte nos separa.

Viver é apurar-se pelo ca-
lix da amargura, quedando-
se só, ante um indomável tro-
pel de contingências de um
mundo de aparência, simbo-
Usmos e mistérios!

“MINH’AEMA Ê TRISTE
COMO A MORTE! — excla
ma Jesus. “ECE HOMO” —
diz Pilatos.

Cristo e Lucifer são repre
sentações mais enérgicas da
vida himiana porque repre
sentam A TRAGÊ DO VI
VER! e a tragédia do viver
está na consciência que temos
de um limite inacessível do
qual não podemos passar, ao
menos nesta vida! “NON
POSSUMÜS!

Jesus simboliza o coração e
Lucifer a inteligência! Aque
le encarna a resistência, o
amor, a abnegação, o sacrifí
cio, enquanto este se retrata
pela rebelião ante o finito.

Ser finito é estar encarcera

do e quando se consegue fugir
deste cárcere, encontra-se
uma barreira insuperável, tal
qual uma força esmagadora
de amargura e de calvário!

O homem é um condenado,
por nascimento, ao inferno
desta vida onde se mantem
a todo custo encarcerado. O
Paraíso se converte em Infer

no quando Lucifer chega a
ter consciência clara do limi
te inacessível do NÃO PO
DEMOS.

A rebelião de Lúcífer é a

rebelião da razão, da mente
e da inteligência humana, de
sua translhiidade contra a fi-

nitude, até a infinitude, sem
pre sonhada e jamais alcan
çada.

encerra valoresA inteligência humana não
se conforma com a resignação
e se lança em busca do ignoto,
da Divindade e, quando acre
dita tê-la alcançado, se en
contra

a sua própria imagem e sua
própria obra: A própria obra
e imagem do homem! En
tão, aterrado ante tal maravi
lha, põe-se em dúvida, não
sabendo so é ele o próprio
Deus, ou se 03 deuses foram
criações humanas!

É a luta do cérebro e do
coração, de consciência e de
espírito, de passado, de pre
sente e de futuro, de esperan
ças e de depressões, de arro
gância e de temor, de poderio
e de debilidade, do SER OtI
NÃO SER e nisto tudo se es
pelha, era corpo inteiro, A
TRAGÉDIA DO HOMEM!

se a vida
efetivos, contra valores efe
tivos não cabe a razão.

A vida não pode ser
alcançada com técnica me
cânica. As concepções cien
tíficas. estendem uma rede e

por dentro de suas malhas
escoa-se, continuamente, A
REALIDADE DO VIVER.
Não basta pensar. Temos que
sentü’ o nosso destino!

oh eeus! ante

Seu objetivo reúne-se numa só palavra, a qual quase nunca
é entendida. Uns acham que essa arte deve ser pintada com
cores preciosas e raras, dificultando o melhor entendimento
das diferentes classes sociais. Para outros essa mesma arte.
as vezes pintada de cores estravagantes 'e sensuais podem tra
zer certas desvantagens para si mesma.

Exatamente como foi dito. Comunicar é arte. Difícil de
ser entendida pelos que fazem questão de não entenderem,
fácil para .seus criadores e participantes.

Comunicar não é fazer tragédia, nem mesmo imprirnir
com sangue a niancliete- de um jornal. Comunicar é muito
mais crítica e mostra da opinião própria sobre os valores
existentes em todas as dh-eções. O jornal, talvez o commi-
cante que mais circule dentro das diferentes classes sociais,
é lido agora e em seguida criticado, crítica essa que quase
sempre é destrutiva. Somente são re.ssaltados os pontos des
favoráveis, fazendo com que 03 favoráveis apareçam desper
cebidos.'

O destino expressa-se pelo
imprevisto, o fatal, o irrevo
gável! Engendrar um ser é
forjar um destino, criar uma
visão!

A intuição nos demonstra
que a vida tem um destino
que não se rege por leis, que
a sorte é a realização do des
tino humano e que ante a
boa e a má sorte emudece
todo o conhecimento cientí
fico, toda a definição.

. O homem forma parte de
um mundo cujos destinos
estão infinitaraente ligados
ao seu, podendo comparar os
acontecimentos fundamentais
da natureza e da vida a um

jogo de dados Cósmicos e de
magia. Em resumo; A VIDA
E’ SEGREDO E E’ ENIG
MA!

Quando se é jovem vive-se
de esperanças e chega-se à
velhice apenas contando com
um vasto manancial de recor
dações, cheio de ilusões e de
um dia para outro, lentamen
te, suavemente, docemente, ir
se aproximando, cada vez
mais, do leito da morte.

Talvez esses críticos que na verdade não são, ainda não
tenham reconhecido o valor imenso dessa arte, que nunca
foi reconhecida como tal.

A arte de comunicar pode não ssr a mais apreciada, mas
sempre será a mais, ou uma das mais importantes, nessa evo
lução tecnológica, onde o homem quase que já conseguiu virar
máquina.

Muitos jovens, preocupados com o -futuro, interessam-se
por profi.ssÕ0s que os façam amanhã, médicos, engenlieiros, e
tantas outras coisas ligadas aos valores de nossa época. No
meio dessa juventude destaca-se uma pequena minoria con
siderável, a qual se interessa pela comunicação.

Comunicação hão é somente escrever notícias, nem ape
nas encenar uma peça teatral. Comunicar é resumir um pou
co de tudo, por isso que nos dias de hoje a comunicação me
rece um pouco mais de atenção não somente de você, inte
lectual, mas também de você jovem como eu e de você adulto
que amanhã será testemunha do dia de hoje.

Assim sendo, porque nos prendermos apenas às manchete
e não às reportagens completas?

Você que critica essa figura, porque não tenta fazer um
trabalho mcllror que o dele?

Pode-se amar a vida como
como

Aceitá-la aomo
como

UM BEM ou odiá-la
UM MAL.
um fato ou estudá-la

um fenômeno, i>orém, o caso
é que não sabemos, precisa
mente, O Q^ÜE É VIVER!

E’ um contínuo penetrar
em uma selva densa que

constitui este segredo e este
enigma, através do saber,
que é a manifestação da
ciência da vida e de sua com

panheira inseparável que é a
morte, sem dar a qualquer
calculista, nem mesmo ao
pensamento de um grande
filósofo ou à imaginação bela
e fecunda de um divino

poeta a revelação deste enig
ma que se coiifunde no tecer
e destecer da alma, susten
tado pelo amor e pela dor
humana, qual seja o VIVER
NO CONTÍNUO MORRER
VIVENDO!

»>

Poderão os doutos dizer

que a vida é um estar em
constante movimento, que
viver é movimentar-se entre

a luz e a sombra, que viver
é vacilar, que viver é ter
consciência de unicidade,
que a vida é a desvivência
de si mesmo, que viver é en
contrar-se em um mundo de

coisas que nos atraem e nos
repugna quando nos ocupa
mos delas, que é a coexistên
cia do EU com o NÃO EU

ou NÃO SOU. Dirão que a
vida é um trabalho com

uma pequena margem de
possibilidades e que estas
possibilidades são uma toda
extensão de liberdade, que a
vida é um constante acumu
lar de conhecimentos acom

panhados de experiências,
que a vida é mais uma fun
ção de sobrevivência do que
de coexistência, que viver é
realizar um projeto de exis
tência, justificando-se a si
mesmo o que seja o POR
QUÊ e PARA QUE. Admi
tirão, ainda, que o pensa
mento e a vontade são ins
trumentos com os quais o
homem efetua as suas reali
zações ou a própria vida,
que a essência do fazer está
no puro querer realizar as
coisas, a cada instante, im
pulsionada por algo, por mo
tivo e com uma finalidade

que é o resultado da obra.
Acrescentarão que na vida é
necessário definir-se e deci

dir-se, sendo preciso esco
lher-se e para se escolher é
necessário ter-se alcance do

valor o que tudo isto resulta
NA PRÓPRIA VIDA DEN
TRO DO PRÓPRIO VIVER!

E ao chegarmos a estas
considerações só nos resta
aceitar o VIVER como

ele é e não como queremos
que ele seja, até que um dia
as luzes se apaguem, a cor
tina se feche com o término

do espetáculo em que parti
cipamos como ator e espec
tador, pretendendo dar, em
rápidas pinceladas c em cor
po inteiro A TRAGÉDIA DO
VIVER!

(Elementos coligidos por
■ülysses Jorge Martinho)

I

Quanto ao ‘‘Jornal de 2.a”, cabe acrescentar que o seu
trabalho tem sido um dos mais importantes em toda a cidade.
Esse comunicante caçula tem feito muito, muito mais do que
alguém já possa ter feito pela arte plástica, arte teatral, pela
arte escrita e falada, enfim pelas comunicações.

Não exclusivamente pelas artes comunicativas, mas tam
bém por todas as artes, em particular pela arte de viver.

Isso é o que se chama Comunicação, o fenômeno de co
locar o público ao par da vida, e não apenas ao par do al
guns detalhes, ou fatos.

Comunique, isso não faz mal a ninguém, quando você sabe
comunicar. Falei!

Rosana Saccenti

JORNALEIROS
Senhores; ‘‘E’ com satisfação quo acusamos 0 recebimento

do vários exemplares do “Jornal do 2.a-Fcira”, editados por

Vs. Ss.

“Outrossim, queremos agradecer com sensibilidade o mag

nífico artigo-recordaç-ão de ERAZÊ hLARTINHO, inserido no

segunda página do Jornal n.o 15, lembrando, além do mais, o

7.0 aniversário do nosso Sindicato, cujos recortes, além ainda

de fixados em nossa sede, em lugar visível, .são devidamente

arquivados em pastas piúprias.

“Sem outro particular para 0 momento, apresentamos a

Vs. Ss. os protestos de nossa elevada consideroção e distinto

apreço. — Atonciosamente, Sindicaio dos Distribuidores e Ven

dedores de Jornais e Revistas dc São Paulo — IVXADEãHR J

TOI..USSO — Presidente.

Porém, tudo isto é produto
da razão e não satisfaz a

alma por entender-se que
existe ALGO MAIS que é
ignorado e que a verdadeira
sabedoria é mais que um
apetite da alma do que a
única resultante da razão e '

I .
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Almanaque do Biotôni-
co, do Capivarol, d’0
Pensamento, do "Eu sei
tudo". Este último ti

nha uma capa linda,
com um homem andan

do em cima do mundo

— uma bolona. Lendo

0 "Eu sei tudo" que ti
nha na capa a mesma
figura, um homem an
dando ... e 0 almana

que e 0 homem... a
gente ficava "màginan-
do" sem ver o fim do

pensamento. Chegamos
lá pra vó e dissemos:
— Ói vó que bonito!
Ela olhou e acariciou

o cachorrinho. Disse:

— Vai se chamá "ar¬

dia no mato e ninguém
vê. É protetor das ca
ças, de todos os animais
do mato. Sabe imitar o

rasto de todos eles, mas
tem sempre os pés vira
dos pra trás. Quando
precisa, sabe imitar o
rasto até de gente.
Quem segue o rasto de
um animal, se é feito
pelo matuiú, tá per*di-
do; no seu rasto, sem
pre ao contrário, às
avessas, se pensa que

‘tá entrando 'tá saindo,
se 'tá descendo 'tá su

bindo, se 'tá de chegan
ça 'tá de paidida, no
fim do rasto vira corru-

pira, passarinho que
canta, encanta e nin
guém vê, então desani
mado, desesperado, de
sencantado, desenxa\d-
do, desandado, desenfu-
nado, desaparece o êa-
çador para um nunca
mais, sumindo no rasto
às avessas’, virou ma
tuiú.

blem, blem, blem. O
Lesma parou. Olhou pra
mim as'3ustado e disse:

—● Vortemo! É nni-

tuiú I

Desabei na carreira o

só paramos, que não ti
nha ar que chegasse,
coração pulando no pes
coço, uma dor aqui do
lado que nem se podia
mais andar, quando
avistamos a casa. Che

gamos a passo no tei*-
reiro e bebemos água na
bica. Nisto escutamos

— blem, blem — a Mar-
sela. Levantamos a ca

beça e ela, vaca desgra-
nhada, 'tava aku bi ben
bão, comendo co'as ou
tras no mangueirão!
Lesma só oiô pra mim
sem dizer nada mas eu

entendi:

— Num disse qu’era
mutuiutú ?

Contamos pro meu

pai. Aí veio o conselho:
que nunca fôssemos
longe, que quando não
avistássemos mais a

casa já era longe de
mais. Nossa segurança
eram aquelas paredes
cobertas pelo telheiro.
Quando durante a noite
0 medo me assaltava eu

me acalmava yó de sa

ber que doutro lado da
parede 'tava meu paí no
seu sono-acordado doi*-

mindo-vigilante, tarra-
cado na minha mãe qu’
ei-a só assim qu'ele dor
mia. Qualquer bulha in
sólita e 'tava ele já de
pé, presteza tão grande,
já meio vestido, cabo
clo sarado, “pé atrais,
mão na faca, corisco no’
zóio!” que minha mãe
reclamava daquele dor
mir mais abraçado, que
lhe tolhia até se virá

na cama, onde já se viu
dormir deste jeito, des
propósito, é até pecado!
a brabeza da voz traída

pela alegria estampada
no rosto trigueiro, gos
tosura de abraço de noi-
te-inteira! Que meu pai
era assim, caipira ma-
chudo da sua muié só,

pra sempre, amém,
amoroso com nhá vó,
co’as crianças, co’as
criação.

V osmeceis que me
lêem 'starão pensando
que isto de apelidos’ c
de matuiú é potoca. Não
é não. Ainda hoje, aqui
mesmo na cidade, todo
mundo tem apelido e
tem matuiú — rasto vi

rado pra trás — enga
nando todo mundo ali

mesmo nas vereanças.

Vereador com V grande
é apelido de bom políti
co e matuiú é apelido
de vereador com v pe
queno. Entenda quem
quiser.

De pés virados, marcha avessa e rude.
Dedos atrás, calcâneos para a frente,
Ainda viveis, mentores sem virtude,
Que a verdade escondeis ò vossa gente!

Sabeis, — e errais propositadamente.
Traidores nas lições e na atitude;
Ao coração o vosso exemplo mente,
Como no solo o vosso rasto ilude.

Pobre quem calca o vosso piso errado:
Em vez da Liberdade encontra um muro;
Pedindo a salvação, cai num pecado;

E acha em lugar da Glória o lodo impuro;
Para seguir-vos vai para o passado;
Por imitar-vos, foge do futuro!

O. BSLAC

manaque !

Fomos para o terrei
ro ; quando contamos
pro Lesma, ele arrebi
tou 0 nariz:

— Chééé... ai’mana-

que! Peri,, isto sim é
qu’é nome! Ficou Peri.

Nome,, armanaque; ape
lido, Peri.

Peri ficou um

chorro grandão desen
gonçado, ehgraça-
do, orelhonas caídas,
buliçoso. Meu pai ensi
nou-o a caçar; mal en
sinado, o tal ficou que
nem doutor-sabe-tudo

que não sabe direito. O

Peri era" onceiro, vea-
deiro, paqueiro, perdi
gueiro, era tudo; era
nada. Meu pai dizia:
— Vamo caçá!

Já contei que minha
vó se chamava Sinh’

Ana? Pois contei.

Quando nascia alguma

criança ou criação, era
ela quem dava o nome.
E vinha meu pai, ou en
tão meu avô, e dizia:
— A vaca fulana —

dizia 0 nome dela —

deu cria; ocê num qué
vê a bezerra?

Minha vó já sabia
qu’era pra dar o nome.
Chegava lá no bezerrei-
ro e olhava a tal e di

zia:

— Quano eu tive pra
■morrê mando ele buscá

a morte pra mim; num
morro mais...

Advinham como era

o apelido dele! Lesma.
Se chamasse: Fernando!

ele nem respondia. Só
Lesma.

Outro irmão, o José,
era rezador, gostava de
ajudar a missa do mês
na fazenda; no sábado
limpava o sino no cam
panário, botava os pa
ramentos no sol pra ti
rar a naftalina — uma

ca-

Só há um jeito de
não cair no encanto: é

levar cachorro, qu’ele
fareja o rasto e se é ca
ça ele caça, mas se for
matuiú ele fica arrepia
do, garra a ganir e ui
var e ai’rasta o caçador
pra fora da mata:
mo meu sinhô, qu’é ma
tuiú, rasto de perdi
ção”, 'tá ele dizendo no
seu uivo assustado. O

caçador atendeu, 'tá
salvo. É por isto que
meu pai levava o Pehi;
é melhor não trazer ca

ça nenhuma do que vi-'
rar caça de matuiú, se
guindo sem pisar er
rado.

Qué vê 0 que é ma
tuiú ? Contemos:

Nós tínhamos uma

vaca chamada “niarse-

la”, nome que lhe tinha
vindo da sua cor bran-

co-sujo-amarelado. Mar
cela era alongadeira,
vaca alongada, fnjona,
se embrenhava no ma

to, a gente ' arava pra
encontrar. Era varadei-

ra também, não tinha
cerca que a segurasse;

pulava por riba ou se
apojava e passava por
baixo, mas varava qual
quer cerca. Por isto pu
semos um cincerro no

pes’coço dela. Quando
ela se alongava, pelo
som do cincerro era

mais fácil achá-la. Um

día Marsela não apare
ceu e 0 Lesma e eu fo

mos procurá-la. Anda
mos até não mais poder,
seguindo seu rasto no
trilho molhado do mato.

E andamos. Por fim, lá
no alto, escutamos o
cincerro pra lá da que
brada — blem, blem,
blem. Viramos a que
brada e 0 cincerro tiniu

já longe no grotão:

— Buniteza! 'Vai se

chamá tal e tal — no

meava o bichinho e meu

avô já dizia o nome pra
todo mundo saber.

Assim, tinha o boi
"relojo", a vaca "brasi-
nha", a

Va-vez a vaca comeu um

pedaço, mas isto é ou
tra estória. Sabia o la-

tinório da missa na

ponta da língua, até o
Evangelho, a campai
nha da Consagração,
passa o Missal pra
cá e passa pra lá, tu
do certinho, inteligên
cia misseira tava’li. Ad-

vinhe como era o apeli
do dele: Zé Padre. Ho

je é padre mesmo, mas
nem o Zé sobrou por
que meus filhos o cha
mam de "tio padre".
Táí. Tinha um pretinho
de criação; era filho de
um trabalhador que de
vez em quando ficava
'●.om doideira, maluquei-
ra, batia em todo mun
do lá na casa dele e o

Tiziu — apelido do pre
tinho

Pronto, 0 cachorro
entendia, garrava a pu-
lá, virava em volta que
nem pião, correndo
atrás do próprio rabo,
alegria canina de fazer
gosto. Meu pai pegava
a espingarda e Peri já
saía na frente, “amar
rando” tudo

rava” galinha choca no
ninho, “amarrava” pin-
tinho no terreiro,

galinha

morena , o

sansão", a vaca
"rute"... Boi era boi

de carro, que o outro
boi era o touro "saúde".

De manhã o vô pegava
o berrante pra chamar
os bois de carro, conta
va-os e dizia:

boi

ÍS

amar-

— Tá fartando o

"serrote", vá campeá
ele! (( >9

amarrava

d’angola no pasto, roli-
nha na estrada, ele mes-

E lá ia eu procurar o
boi. Tinha doze bois

de carro, caro custava
reunir todos. Hoje fal
tava fulano, amanhã si
crano ...

Era minha vó que da
va nome pras crianças
também. Só que ne
nhum nome pegava. Já
e já se arranjava um
apelido. Bonito, às ve
zes, como o meu, Barti,
que as meninadas gos
tavam — quase sempre
apelidos feios ou desses
qu’eram feitos pra tre-
lê, pra bulir com os tais.
Por exemplo: meu ir
mão Fernando era as

sim espreguiçador, an
dava c’os dedos dos pés-
em frangalhos, esbor-
rachados no "trupicão"
qu’ele andava arrastan
do no passo. Tropeçava
fácil e lá tava ele pu
lando com um pé só,
agarrando o outro co’as
duas mãos. Molenga,

meu pai sempre dizia:

mo “amarrava" e ja
corria atrás caçando
por conta própria, não
sei como não levou um

tiro. “Aman-ava” perdiz
ou codorna e já pulava
na moita.

De tardezinha meu

paí voltava cansado, ar
ma pendurada no om
bro, 0 Peri na frente,
todo pimpão. E minha
mãe:

— Vé, cadê a caça?
E meu pai, desanima-

ff

fugia pra nos
sa casa. Fugiu uma
vez, duas, treis, e depois
foi ficando, ficando, fi
cou. De criação; isso
aí. Gostava de pular
c’uma perna só, a outra
enrolada na uma, e o
apelido cresceu: "Tiziu
Saci". As meninas ti

nham apelido também,
mas não vou contar,
que já chega.
Uma vez a cadela

"bordada", cachorrona
de minha afeição, teve
uma porção de cachor-
rinhos, dos quais só so
brou um que levamos
pra minha vó dar o no
me. Chegamos lá na
varanda onde ela tava

lendo 0 almanaque, que
na roça só se lia livro
de reza e almanaque.

do:

— Peri num dexa,
ti*apaia tudo! Dianho de
cão!

Vosmecêis esta rão

pensando agora: “Mas,
que mal le pergunte,
por que diacho ele leva
va 0 Peri então?” A

i’esposta é simples: por
causa dos matuiús. Eu
conto: matuiú é u’as-

sombração que anda de

i
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Um espjinheir
camanho dos pe

O Instituto de Educação e cs

cursos

o

es I

Assunto cia mais palpi
tante atualidade neste
encerramento de ano le

tivo, levou-nos a colher
informes em torno de co

mo vão funcionar os cur

sos profissionalizantes na
forma da Portaria n.o C,
feita publicar pelas auto
ridades escolares.

Como é do domínio pú
blico, os alunos que com
pletaram o aprendizado
na 8.a série do pidmoiro
grau, passarão para o ci
clo do segundo, quando
particarão os chamados
cursos profissionalizantes.
De confomiidade com

os esclarecimentos que

obtivemos, no primeiro
ano de sua matrícula os
estudantes enfrentarão,
por igual, as mesmas ma
térias curriculares, (edu

cação geral), quaisquer
que selam as suas opções
profissionais.

lhe a elite da família jun-
diaíensc, porque é, irretor
quivelmentc, onde se con
centram os mais favoreci

dos da pecúnia.

Não obstante, 6 justa
mente ali que o curso pro
fissionalizante vai ser mi
nistrado no período no
turno .

Constata-se, como se vê,
uma berrante distorção na
regra do senso comum,
visto que, aqueles que dis
põe de maiores recursos
para se conservar afasta

dos do trabalho, ipso-ía-
to com o dia todo dispo
níveis, são justamente os
que vão receber o ensino
à noite.

E, com certa dose de
pessimismo, podemos até
acreditar numa debanda
da em massa caso não se

leve em conta essa parti
cularidade.

Vão, portanto, estas
observações com vistas às
autoridades escolares, si
é que, por tardias e aca-
cianas, já nãó foram obje
to da sua cogitação. — C.

Ao entrarem para o se
gundo ano, então sim,
passarão a receber ensi
namentos teóricos e prá
ticos sobre a matéria de

sua preferência.
Os cursos funcionarão

no Instituto de Educa

ção Experimental, nos gi
násios “Dr. Antenor Soa

res Gandra”, “Ana Pinto
Duarte Paes” e o Colégio
Técnico ao longo da Via
Anhanguera.

Como a ninguém é dado
ignorar, o Instituto de
Educação é o principal
estabelecimento de ensino

da cidade. Isso porque é
o que reúne o maior nú
mero dc matrículas c o

que dispõe de instalações
e áreas livres mais am

plas. E não será com des-
lustre para nenhum dos
demais, se
que é também o que aco-

l.Ê

rr

nheiro vem se constituin
do num perigoso obstacu
Io, já se tendo conhem
mento de crianças e

machucaram
rou-

A noite,
face

afirmamos jtiá na esquina da rua
Amadeu Ribeiro com av.
Jundiaí (Anhangabaú)
uma magnífica mansão de

cujas grades está penden
do sobre a calçada urna
formidável plantação de
cactus. De tão crescida,
essa plantação foi espa
lhar-se sobre a calçada, já
chegando quase a alcançar
a árvore existente sobre o
passeio público.

Como o local é passagem
obrigatória e diária de es
tudantes, trabalhadores e
outros transeuntes, o espi-

jovem que se
nele ou tiveram suas
pas rasgadas,
principalmente, em
da má iluminação da es
quina, o perigo é realm ^
te grande. Os leitores

tem en-

problema
de direito

Como o DAE, a Telesp

passa e os buracos íicam
doi

Jornal de 2.a que

frentado esse

apelam a quem
no sentido de que determi
ne a sua eliminação. ESi .
pelo menos, é o nosso pon
to de vista.

Hidrômetros

na base

de troca

deixando apenas cober
tos de terro os buracos

feitos poro esse fim.’
Com o período das chu
vas, Os buracos estão se
tornando coda vez maio

res e mais fundos, im

possibilitando o trânsito
de pedestres ou ocasio
nando 0 queda de crian
ças e pessoas idosas que
tentam passar pelo lo
cal.

Embora exista uma

lei municipal que obriga
as autarquias e conces
sionárias do Poder Pú
blico a reparar
mente o 1

passeios e
públicos, sempre que es
tes forem danificados pa
ra a execução de algum
serviço, parece que
existe o mínimo
resse do Executivo em

fazê-la ser cumprida. É
muito comum encontrar-

se ruos com trechos to-
toimente

em virtude de serviços
efetuados pelo DAE, na
rede de água ou na de
esgotos, sem que fosse
em seguida recuperado
o local do abertura dos

valetas.

No caso presente, que
Q ser relatado, não é o
DAE o alvo da crítica,

TELESP —

devido-I
J-.i disse ininh.n colega Célia de

Freitas que o DAE luão- estó pra
peixes não. E aclio, como aqua-
riano, que não está também pa
ra balança, escorpião, sagitário,
capricórnio, áries, touro, gêmeos,
câncer, leão, virgem e títmbéra
para o meu signo. Digo isto pe
la infinidade de relatos que te
nho ouvido acerca da indiscrimi
nada troca de hidrômetros

se vem fazendo na cidade,
marra, praticamente.

da serra

preocupa a Secretaria

da Agricultura

leito dos ruas,

logradouros ' >>

;
nao

inte- que
na

Esse problema se
apresenta mais grave
nos imediações do fábri
ca de calçados Elbena,
onde, devido ò existência
de umo bifurcação, o
perigo para os pedestres
é bem maior. Entendem

os usuários dos calçados
naquele local que a Pre
feitura já deveria ter to
mado alguma providên
cia no sentido de corri

gir essa situação, execu
tando ela os reparos ou

obrigando o companhia
responsável a fazê-lo,
umo vez que todos são
contribuintes dos cofres

municipais e têm o di
reito de exigir a retribui
ção, em serviços, dos
impostos que recolhem.

Já soube de chefe de f,imilia
que ficou acordado a noite in
teira para impedir que seu lii-
drõmetro (novo) fosse trocado às
escondidas, porque, de dia.

dc avenidas. Depois,
esse

Dois engenheiros do Ins
tituto Florestal de São

Paulo (órgão da Secreta
ria da Agricultura do Es
tado) deram início, na se
mana passada, a um levan
tamento sobre a atual si

tuação da Sorra do Japi,
tendo em vista a sua pre-
seryação e defesa contra
as investidas de especula
dores ou destruição auto
rizada pela chefia do Po
der Executivo municipal.
Os engenheiros flores

tais Sebastião Fonseca Cé
sar e Marco Antônio P.

Marcondes estiveram, ter
ça-feira última, na Câma
ra Municipal, onde foram
reexíbidos pelo presidente
Carlos ’ú’ngaro e tomaram
as primeiras informações
acerca da denúncia feita

recentemente pelo líder do
MDB, Abdoral Lins de
Alencar, de que a serra
está sendo posta em peri
go com a retirada de terra
para as obras dc constru¬

ção

indo conversar com

vereador, autor do reque
rimento encaminhado ao
governador do Estado, pe
dindo proteção para a ser
ra, os dois profissioMis
inteiraram-se dos detalhes
do problema e marcaram

quinta-feira uma
local indicado.

esburacados quan

do o funcionário do DAE apare
ceu, cie não concordoei com a

substituição e o moço disse que
voltaria nem que fosse de
drugada para realizar a opera
ção. E de fato apareceu. Quase
deu encrenca séria.

ma-

E outro dos meus informantes
reilatou que Unha ncabedo de
receber o "habite-se” de sua c.a-
sa. estando, portanto, com um
liidrômetro noviiüio em folha,
comprado na Casa Garcia por
menos de Cr$ 200,00, quando
chegou a perua do DAE e desceu
o funcionário incumbido da tro
ca “porque o hidrómetro está
com defeito”.

Já me levantaram também uma

porção de suspciUis sobre inte
resses e.scusos nessa troca de

hidrômetros. Convo não me pu
deram provar, não me meto a
afirmar que se trata de corrup
ção. Mas que os hidrômetros re-
,tirados (com defeito, sem defei
to. novinho em follia) estão son
do levados não-sei-pra-onde, isso
estão. (C.F.V.)

para a
visita ao

Com os dados colhidos em
suas entrevistas e_
excursão, eles deverão pre
parar um relatório com
sugestões para se solucio
nar o problema.

Parece que a solução se
rá a Prefeitura declarar de
utilidade pública o restan
te da faixa situada dentro
do município (uma gleba
já o foi, no Governo Wnl-
mor), para que assirn ne
nhum especulador lá po
nha as mãos ou yá qual
quer firma explodir dina
mites ou retirar terra para
satisfazer sua ganância de
lucros.

nessa

mas sim a

Telecomunicação de São
Paulo S.A. Essa compa
nhia arrebentou, recen

temente, todo 0 calça
mento dos passeios pú
blicos no Ruo do Retiro,

poro o colocação de no
vos cabos telefônicos.

}
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Casa de Detenção, 5.94S
presos, maior presídio da
América Latina. Dentre to

dos esses prisioneiros,
aqueles que ali estão por
porte ou tráfico de entor
pecentes aparecem em se
gundo lugar na classifica
ção criminal.

De acordo com as últi

mas observações feitas
nesse sentido, a maconha
lidera o mercado consu
midor a uma taxa de in

gresso de 75% em relação
aos 25% de cocaína e ou

tros estupefacientes de-
pressores — tipo ópio e
barbitúricps, ou ativadores
da mente como messalina,
LSD e psicotrópicos.

A essa altura, importan
te definir o que vem a ser
droga. Ou seja: trata-se de
substância que tem efeito
sobre o corpo ou a mente.
Depender delas é um es

tado de “necessidade” psi
cológica, física. Ou ambas,
decorrente do uso crônico,
periódico ou contínuo da
droga.

Tem sido observado,
ainda, que as drogas se
transformaram em “onda”,
especialmente entre os jo
vens. Seis fatores têm sido

apontados como principais

para que se possa entender
essa disseminação do ví
cio: 1) a crença generali
zada de que a Medicina
pode resolver magicamen
te todos os problemas; 2)
a quantidade de jovens
insatisfeitos ou desiludidos

ou que perderam a fé no
sistema social vigente; 3)
a tendência de pessoas.com
problemas psicológicos de
procurar soluções fáceis
através de substâncias quí
micas; 4) a facilidade de
acesso a vários tipos de
drogas; 5) o desenvolvi
mento de certas possibili
dades econômicas que per
mitem a compra de dro
gas; 6) as declarações de
alguns prpselitistas que
proclamam o “valor” da
droga.

Na conceituação de um
professor americano, que
participou — no ano pas
sado, em São Paulo — do

1. o tJongresso Internacio
nal sobre o Uso de Tóxicos

pelos universitários, o ma
rinheiro Popeye foi apon
tado como símbolo de uma
sociedade que utiliza re
cursos mágicos, à procura
da solução de seus proble
mas: nos quadrinhos, Po
peye come espinafre para

ficar superfortc; na vida
real, muitos dependem fí
sica ou psiquicamente da
droga.
Em nossa legislação (Có

digo Penal, artigo 281) são
enquadrados na mesma
condição o viciado e o tra
ficante . Alguns entendem
que o combate aos entor
pecentes, entre nós, é mui
to reduzido à faie policial.
E que, na verdade, o pi’o-
blema da droga é mais um
problema de saúde do que
de polícia.

Um promotor de São
Paulo, Carlos Brisola (9. a
Vara Criminal) comenta:

— A Polícia só aparece
na hora da repressão. É
claro que a parte policial é
importante, principalmente
no combate internacional

do tráfico, e o Brasil é
trampolim nesse tráfico.

Na opinião desse pro
motor, que participou de
vários congressos interna
cionais de criminologia e
é especializado no proble
ma dos entorpecentes, “é
importante ressaltar que
aos traficantes internacio

nais não interessa que a
droga permaneça aqui”:
— Ela sai daqui — diz

ele — e vai para os cen
tros ricos. Sai da Turquia,
muitas vezes, passa por
Marselha (Sul da Frat.ça)
e depois ruma para os Es
tados Unidos. Por aqui,
passa muita cocaína vinda
do Peru e da Bolívia. No

Brasil, consome-se uma
droga de pobre, a maco
nha .

De qualquer forma, o
problema dos entorpecen
tes é cada vez mais preo

cupante. Segundo uma es
timativa feita recentemen

te em São Paulo, haveria
na cidade cerca de 800 mil
viciados, entre os quais
muitos na faixa da terrível

dependência fisica — al
terada a química do corpo,
este' exige o consumo da
droga. E para consegui-la?

Evidentemente que não
será um cidadão comum o

fornecedor da maconha.

Então, o dependente se vê
obrigado a sair do círculo
de saias amizades normais,

para se ligar com out; o
tipo de pessoas. E assim,
muitas vezes sem perceber,
acaba penetrando no sub
mundo do crime.

PERCIVAL DE SOUZA

\

ETCETERA
Protestos, no jornal, con

tra as cenas de alcova mos
tradas no capítulo final da
novela Gabriela. Como se

sabe, crianças nascem atrás
de repolhos.

mando-o de presidente de

Israel. Acredita-se que jo
gar rugby prejudique as
atividades psico-motoras,
tais como descer de aviões
e coordenar idéias.

Relatório da SIP conclui
que não há liberdade de

imprensa nas Ilhas Fal-
klaand.

Relatório da CPI das
multinacionais c o n ciui

que cias não oferecem

perigo à economia do País.

Não se conhecem ainda

as conclusões das multi

nacionais sobre os países

que oferecem perigo às
suas economias.

Wilson Simonal volta, à

vida artística _com show
na boate Beco. A vida ar

tística, por sua vez, reti
rou-se indignada.

Preocupadas com o bai

xo nível dos programas de

TV as autoridades pedem
às emisoras que tomem

medidas. Ato contínuo,

cedem ao empresário Se-
nor Sílvio Santos Ahra-

vanel a concessão do Oa-

nal 11, do Rio. As emis

soras, confusas, pensam
em mudar de atividade.

Passariam a vender car-

nês.

oposicionista Ronaldo Gia-

rolla, do MDB, subiu à tri

buna da Câmara e exigiu

que se dê maior apoio ao

halterofilismo.

Konald Reagan, ex-ca

nastrão de Hollywood, atu
almente canastrão político,
candidata-se à presidência

EUA. Infelizmente,

Integrado a respeito das

perspectivas do novo fute

bol brasileiro com relação

à possibilidade da conquis

ta da Copa do Mundo, em

1978, o jogador Cláudio

Fontes ligadas à prin

cesa Caroline de Monaco

desmentir.am categórica-

meníe que ela pretenda

mostrar tudo no próxim.o
número de Status.

dos

Zeppo, Ilarpo e Groucho
Marx já não podem fazer
o mesmo.

Grande campanha de co
leta de sangue será reali
zada em Jundiai, em no
vembro . Contribuintes do

Imposto Predial e Territo
rial estão dispensados do
nobre gesto doador.

Francisco Franco cau-

dillo de Espana, recebeu a
extrema-unção. Não há in
dícios que o mesmo tenha
acontecido às suas idéias.

Grande marcha Sii de

Casablanca para invadir o
Sahara espanhol. Hum-

phrey Bogart, embora con
vidado, não poderá com
parecer .

Gerald Ford, por um
lapso, hrinda Sadat, cha-

A d ã o, que retornava do

México com a medalha de

De quanto c
Por considerar o filme

atentatório à moral e aos

bons costumes, a Censura

Federal proibiu a exibição
de “O último Tango
Paris” em todo o territó

rio nacional,

das Calcinhas”, ao contrá

rio, recebeu certificado de

exibição obrigatória.

Dizendo que não preten

de voltar à política, o ex-

presidente Richard Nixon

prepara-se para voltar à

política.

Irritado com os últimos

acontecimentos, o vereador

ouro, disse:

o bicho?
»»

Isabelita Perón reassu

me o Governo na Argen

tina. Não há o menor in

dício de que o Governo

tenha sequer notado.

Alguns prefeitos, segun

do notícias dos jornais, têm

sido afastados de seus car

gos, em várias cidades do

País, por caasa da chama

da improbidade adminis
trativa. Já outros não.

em

“O Roubo

SANDRO VAIA

SI.sJSPIZZA

O JORNAL DE 2.aKiBES

LANCHES '

#DOCÊS sírios está criando

uma seção de
classificados.

V. quer participar?
Ligue-se conosco;
Telefone; 4-2759

i

Pratos Árabes

MM
rosário239- 'õ'4-2669
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Jundiaí ?O que vocês fazem em
M.

f:
U>

Eis o Jornal de 2.a

entrando

numa verdadeira

república.
A atmosfera é das

mais sombrias.

Para nós, não
habituados a

estas sutilezas.

Uma longa escada,
uma porta
semi-cerrada, uma
pessoa indistinta
à soleira, com
um ar de quem
nada tem ò

acrescentar ou

perguntar. Nõo se
veste de modo

especial e sabe
disso, talvez
por ser a hora do
almoço. Esta
república, agora '
passamos às
explicações, existe
para obrigar os
estudantes de

medicina. Estamos

em Jundiaí. Isto '

nõo é novidade.

Mas este estilo de

vida nõo nos

é familiar. Por

isso insistimos.

As paredes estão
forradas de

cartazes, dos
inúmeros

espetáculos que
esse pessoal
proporcionou,
coisas como

Vinícius de Morais

é Toquinho,
Gal Costa, Paulinho
da Viola etc.

Espero-se mais.
Com alguma
ambientação, piscar
de olhos, cuidados
como onde se

sentar, escolha de
pontos por onde
se possa melhor
ouvir, sentimo-nos

cercados por
elementos que compõem
esta república
e a coisa se

estabelece. Ou seja,
damos a início

a uma entrevista.

- ■

ít-

■rt
i-.
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CkicOy o presidentey e seu séfpiiíoI

Amoribunda, ao meio-dia
J —● Estamos na república do Lí

bano ou como se chama este lugar?
É a república Amoribunda.

Somos terceiro-anistas e pertencemos
Qo Diretório Acadêmico Afonso Bove-

ro, da Faculdade de Medicina de Jun
diaí.

explica que a sensaçõo de estarem

vivendo em Jundiaí é agradável, ape
sar de saber que muita gente aqui não
dá a devida consideração pelo fato de
ter, de possuir uma Faculdade de Me
dicina na cidade.

— Pouca gente sabe que nós pa
gamos Cr$ 933,00 como mensalidade.
Isto corresponde a 2/3 da receita da
Faculdade. A população $© ressente
de nossa^ presença, mas acho eu que
isto advém de má informaçõo. Eles
talvez não saibam que a gente é bem
tido, corno Faculdade, pelo MEC, o
Ministério da Educação. Dizem que
somos a melhor Faculdade do Interior.
A Faculdade, isto dito pelos médicos
rnais antigos, elevou o padrão profis
sional da cidade. Isto são coisas que
devem ser levadas em consideração,
não importa como. Os professores vêm
para cá, muitos em consideração ao
dr. Jaime Rodrigues e alguns em bus
ca de títulos, mas todos ganham quan
tias irrisórias.

— Estas são as explicações pes
soais de Chico, tangidas pela obje
tiva do Picoco, que quer situar o pro
blema da vida desses estudantes, des
sa Faculdade em Jundiaí. E oqueles
que estudam nela, segundo se sabe,
sentem amor pela escola. E esse amor
e uma tônica mesmo entre os profes
sores. A primeira turma, posta em re
sidência no Hospital das Clínicas,
dificuldades todas vencidas, tudo i
leva a crer que, no íntimo, a Facul
dade existe em Jundiaí.

A conversa passa ò fase das
comparações, de como outros povos,
de outras cidades se orgulham de pos
suir tal Faculdade, tal nível de
E isso o Chico acredita que deva al
gum dia acontecer
Mesmo porque,
mais o número de estudantes de fora,
que uma vez formados, querem ficar
na cidade.

r

r

E a coisa realmente se estabeleceu.

Respiramos aliviados.
Muito bem, o sr. presidenteJ

com a palavra,
r — Meu nome é Francisco Eduar

do Preti, 1,72 de altura, olhos verdes
e bem disposto.
— Sou vice-presidente, José Vi

cente Félix. Altura não precisa men
cionar, 23 anos, solteiro.

J — Todos solteiros?

Sim, são todos solteiros. Estõo no
Diretório até novembro e nõo vão

tentar a reeleição. As causas são
inúmeras. Querem dar chonce aos de
mais, sabem que têm uma oposçiõo,
regimentalmente poderiam, se troca^s-
sem os cargos, mas võo procurar nõo
influir na nova eleição.

Existe no ambiente uma alegria

natural de que tem, como eles uma
média etária de 23 anos. São quase
todos de outras cidades, mas sobem
coexistir com os dois membros desse
diretório que são jundiaienses. Gos
tam deles, bebem com eles e os fazem
convidados para suas horas, e essas
sõo muitas, de beber e conversar.

VIadimir, com V, Landi, primo
distante do corredor-herói, usa um

imenso bigode, senta-se perto do 2.o-
secretário. Perto tem um violão, que

para esse jornal é mudo.
presidente, esclarece que esse Diretó
rio deve ainda ser registrado em car
tório, e será, como uma das metas
da atual diretoria. O Chico é sempre
chamado a esclarecer certos fatos.

Por exemplo como a cidadania jun-
diaiense, estariam eles pretendendo
olguma coisa nesse sentido? Ele nos

p

-

r

QS

ISSO

o Chico,

ensino.

aqui também,
coda vez oumenta
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A Faculdade: municipal ?
Isto tudo é visto sob o amplo es

pectro da federalização das faculda
des, já que o trânsito de alunos é
enorme, em quase todas as escolas do
Brasil. Isto posto, estuda-se, durante
esta prosa, a autarquia municipal
mo mantenedm-a dessa escola e

leflexos desse fato na vida da cidade,
como um dado microeconômico. O
sultado disso, a curto prazo, é a es
tranheza natural de um povo, o jun-
diaiens-e em geral, que provoca nesses
estudantes a incômoda
serem marginais de

formada até então, sem esses dados
culturais introduzidos agora pela Es
cola.

CO, não foi criada ainda a categoria
de sócio-universitário, coisa comum
em outros centros, o que dificulta,
nao só a vida soçial do estudante,
mo também a vida desportiva,
isso, num esforço de entrosamento,
eles partiram firmes para a Olimpía-
da Universitária e parece que ê*anha-
ram, senão em todas, jielo menos no
computo geral dos resultados. Esse
fato reforça a necessidade da exten
são das atividades dos demais dire
tórios acadêmicos da cidade? A res
posta vem_ firme e afirmativa. O
universitário deve viver a escola, já
que ela vive dele. Eles procuram um
entrosamento:

— Chegava o sábado de manhã,
a gente queria pegar o Cometão e,
sinceramente, sumir da cidade. De
pois, com o_ tempo, a gente foi fican
do. O relacionamento mudou bastan
te. ● Começamos a apresentar esses
"shows", trazer o Vinícius, o Pauli
nho da Viola. E tudo isso no Balaio,
assim como a Festa da Cerveja foi
feita na Esportiva, sem que fosse
clube social.

Naturalmente foi lembrado
a cidade não dispunha de

co-

Por
CO-

OS A-

i-e-

I

Ik

sensação de
uma sociedade

/

1 ● ‘

1

Sabe-se que na ocasião da im
plantação da Faculdade, ninguém
preocupou em fazer um trabalho de
relações públicas, no sentido de ex
plicar ao povo o significado da escola.

Na ocasião, o município não ti
nha condições econômicas para mon
tar tal esquema. O custo é muito ele
vado. Por isso, as pressões políticas
foiçam inúmeras'. Ela nasceu de su

cessivas desapropriações. E daí foi
antipatizada, fato consumado pelos
primeiros vestibulares, para forma
ção da primeira turma.

Poucos jundiaienses entraram,
não tinham preparo, ou os que ti
nham, conseguiam ingresso em ou
tras' faculdades já estabelecidas. No
meio profissional, esse fato foi enca
rado com naturalidade. O meio médi

co jundiaiense acabou absorvendo a
idéia de coexistir com a escola.

Outros hospitais foram imedia
tamente criados e o campo se alar
gou. Mas o aluno que entra no pri
meiro ano, aqui, naturalmente igno
ra todo esse problema.

Muitas vezes, conforme foi expli
cado, mal sabem onde fica a escola.

Outros problemas aventados foram
as dificuldades que esses alunos en
contraram em arranjar alojamento
na cidade. Como críar uma república ?
Como morar, de forma digna, para
um estudante, e esta forma digná se
resume epa alugar uma casa, em gru
po, para baratear o custo da perma
nência, do início de vida e estudar,
acionando o mecanismo já bastante
conhecido, da vida universitária? A
cidade se retraiu. Ou aumentou vio

lentamente 0 aluguel, 0 que inflacio-
nou o mercado.

Outro fato aventado foi o da

concorrência desleal exercida por es
ses novos elementos no mercado ca-
sadoiro da cidade. Os namoros se con
centraram nesses futuros médicos e

a procura se localizou nessa nova
oferta, ocasionando uma repulsa pe
los aborígenes, natural, que se sen
tiram inferiorízados.

O almoço estava sendo ruidosa
mente preparado na cozinha. Algu
mas meninas, alunos da escola, en
travam e saíam, conversavam, para
lelamente, acertavam detalhes da pro
va havida pela manhã, acertavam ou
tros detalhes, iam à cozinha e saíam
novamente. Estamos no oitavo ano

de existência dessa escola. O Diretó
rio Acadêmico, assunto básico trata
do nesta história, partiu para tentar
desbravar esses caminhos. A criação
da Athlética, a entidade anexa res
ponsável pelo esporte da Faculdade,
conseguiu maravilhas. Fora de Jun-
diaí. E divulgando a cidade.

Nos clubes locais, explica o Chi-

Eduardo de Sousa Filho
e Picoco

entrevistciruiu

I

um

que

um apare

lho capaz de resolver esses proble
mas, nem mesmo de alguém dispos
to a enfrentá-los. Claro que esses
alunos estão cavando um espaço e
pagando um preço alto por isso. A
definição de cidade, Jundiaí, sai es
pontânea: é uma mistura'de Interior
com Capital, sendo que ela tem tudo
de ruim de uma capital, pelo isola
mento, e o retraimento de mentali
dade do Interior. Ou trocando,
todas as inconveniências de
pitai e as poucas conveniências de
Interior.

com

uma ca-

Não tem um teatro, uma casa de
espetáculos, cine-clubes, reuniões li
terárias, biblioteca, bares caracterís
ticos, reuniões onde se encontrem,
na maioria, estudantes, ou mesmo
uma cantina, na própria escola, on
de possam comer, sentar e conversar.

- A vida, nas répúblicas, às ve
zes, não satisfaz. Sobra sempre, por
necessidade, desde que se encare o
estudo como uma forma de trabalho,
um tempo para lazer, ou descanso,
ou, pai*a a cidade, um tempo para es
tudo, que também é uma forma de
vida.

Ao lado desses problemas, a Fa
culdade enfrenta ainda o desapare-
Ihamento de um hospital-escola à al
tura. Disjunções administrativas têm
levado esses alunos a verdadeiras pe
regrinações, para cumprir seus pe
ríodos de internato, que agora está

' se concentrando no Hospital São Vi
cente de Paula, com exceção de duas
cadeiras que ainda se movimentam.

A intenção deles, em todo caso,
é a de trazer para a cidade tudo aqui
lo de que um universitário necessite
para viver. Os próximos "shows"
estão sendo programados, muitos
alunos estão com sérias intenções de
permanecer aqui, casando-se e, pelo
jeito, toparam um mútuo acordo: a
cidade digere a Faculdade e eles di
gerem a cidade, guardadas as devi
das proporções. Todos os convites
foram feitos, o JORNAL DE 2.a se
abriu, no sentido de abrigar todas as
reivindicações, e saimos em paz, res
pirando 0 ar quente da tarde, sem
que nos fosse formulado convite pa
ra almoçar com eles, mesmo porque
ninguém conhecia o cardápio. De
uma república, tudo se espera.

Pagino SJornal de 2.° de 3 a 9 de novembro de 1975
I



o “ROSA” DEU SEU EXEMPLO
nelas professoras Mercedes
Cruanes Rinaldi c
Angela Dias; a de Litera
tura por Walter d^^Süva
Barbosa e Devanei Costa;
a de Publicidade e Marke
ting por Vanderlei Negro
e Maria Angela de Ohvei-
ra Ferrazzo; a de Foto
grafia por Mana Angela e
Sidney Munarin; Artelar e
Artesanato pela professo-

e Teatro por

outros

-ras-7si=
fas exposições porJ

três

faz ver — e isso já foi di

to na edição anterior des
te jornal — que foi das
mais acertadas a atitude

da direção do estabeleci
mento, mandando cons
truir ura miniteatro para
os seus ensaios e repre
sentações. E essa depen
dência da escola é a que
tem sido mais concorrida,

toda vez que o Rosa pa
trocina promoções do gê
nero da que se assistiu no
período de 23 a 26 de ou
tubro último.

O comparecimento do
escultor Edison Luis Fa-

O III Encontro de Artes

do Colégio Técnico “Prof.
Luiz Rosa"’ traduziu-se,
sem sombra de dúvida,
num dos mais importantes
acontecimentos culturais

que se registraram em
Jundiaí neste segundo se
mestre de 1975. Mais do

que isso, foi um exemplo
cristalino do muito que se
pode realizar no campo
das artes plásticas, da li
teratura e do teatro, con-

tando-se com a sempre boa

, disposição, arrojo e since

ridade de propósitos dos

estudantes e professores
de nossas escolas.

O que faltou, talvez, pa
ra fazer mais notado esse

exemplo, tenha sido uma
divulgação mais ampla,
falha essa que, de resto,
infelizmente, se tem evi
denciado em quase todas
as promoções de caráter
cultural que não levam a
chancela do poder público
municipal.
O despreendimento da

equipe do Teatro Estudan
til Rosa, demonstrado em
todas as oportunidades em
que é chamada a atuar.

com sua peça

trou uma excelente p
fonnance, agradando
tante ao PúWico « ue com-

sala de espeta

ra Neide;
Ulisses Nutti Moreira,

esteve a cargo de Jo-

bas-
O

som . „
sé Luís de Oliveira Fagun
des e Sérgio Tadeu Tava-

pareceu à

exposição de artes
plásticas foi coordenada

res.

Paulo Gracindo

dá “furo” ao J. 2.a

CINEMA

o NETO DE

FRANKENSTEIN e da obra de Dolores Du-
{compositora) e An-

tonio Maria (cronista e
compositor) — Paulo Gra
cindo está selecionando
com todo o seu carinho e
bom gosto o melhor da
obra do Lalau Ponte Pre
ta como cronista" e o que
há de mais importante na
obra musical de Aiy Bar
roso. „ ,

Gratos pelo furo, Paulo
Gracindo. De nossa parte,

mesmo dia (e na pri
meira sessão) em que vo
cê estrear o novo “Show",
lá estaremos furando qual
quer fila para assisti-lo e
aplaudi-lp na primeira fila.

(Célia de Freitas)

O grande ator
Gracindo, amigo e leitor

JORNAL DE 2.a, con-
1 primeiríssima
furarmos todos

ran

do
Com a reconstituição visual das me

lhores cenas de filmes de terror dos anos

30, Mel Brooks, o fascinante e genial di

retor de “O Jovem Frankenstein”, cartaz
atual do Cine Bristol, em São Paulo, nar

ra, de maneira inteligente e hilariante,

as aventuras do neto de Frankenstein,
um professor-cientista prafrentex, mas

tão prafrentex que, seu único e maior

medo, é ver seu nome confundido com o

mito de seu avô supermaluco. Apesar de

sua relutância, o neto “avançadinho” de

Frankenstein, acaba cedendo ao seu irre

sistível apelo íntimo, e, acaba atraído ao

castelo da Transilvânia, onde retoma

nos laboratórios, de seu avô maluco, as

mesmas experiências do velho.

Estrelado por Gene Wilder e Made-

line Khan (a atriz que mais “Oscars" re

cebeu no ano passado), “O Jovem Fran

kenstein é um prato cheio para os apre

ciadores dos clássicos filmes ingleses de

vampiro, podendo ser considerado uma

pequena obra-prima de originalidade, sá-
e bom humor. Você não deve perder.

tou-nos, em

mão (para. -
os jornais brasileiros), que
o seu próximo espetáculo
teatral será a montagem
de um “Show” musical
focalizando as composi
ções de Ary Barroso na voz
de Clara Nunes e com ele
próprio declamando
seleta de crônicas de Ser-

imortal Sta- no
gio Porto, o
nislaw Ponte Preta.
Enquanto seu atual es

petáculo “Brasileiro, Pro
fissão: Esperança” conti
nua carreira normal no
Teatro Aquarius — focali-

da vidazando um pouco

DISCOS

Noel interpreta
mm
V*

o 12.0 LP da série "ídolos da MPB", que a
Continental acaba de lançar na praça, tem o título
de NOEL ROSA. Nesse disco, produzido por J.
L. Fer-rete, a grande novidade são as seis faixas
onde o poeta da Vila Isabel aparece cantando suas
próprias composições, por sinal as menos conhe
cidas e divulgadas. Entre elas, destacam-se "Ga-

João Ninguém", "Onde está a
Esse disco vem provar, para

ainda não sabia, que o talento de Noel Rosa
limitava a compor sambas antológicos so-

As monjas de SantArcâpgelo go Apaixonado",
honestidade" etc.vilégios que a família das

interessadas pudessem ofe
recer.

O filme trata de um te

ma tão delicado como es

cabroso e trágico, tratado
(infelizmente), com pouca
sobriedade e respeito por
Domenico Paolella, visan
do, muito provavelmente,
mais a parte comercial do
que o relato histórico das
reclusas que não renun
ciaram verdadeiramente ao

mundo, da arrogância dos
poderosos da Espanha da
época, e de uma Igreja
sem noção de sua verda
deira missão.

Para os amantes de

teologia, estudiosos de re
ligião, apreciadores da
História, o filme acrescen
ta bastante.

A exemplo de “Monja
de Monza". filme de Vis-
conti, “As Monjas de
SanfAngelo”, de Domeni
co Paolella, em cartaz nos
cines Marrocos, Barão,
Augusta e Gazetão, em
São Paulo, também se ba
seia numa liistória verídi

ca, acontecida em 1577,
no convento de Santo Ar-

cângelo (Reinado de Ná

poles).
Como se sabe, nos sé

culos 16 e 17, as jovens
aristocratas da época eram
vitimas indefesas de pais
que, pelos motivos mais
absurdos e pelas razões
mais sórdidas, enclausu
ravam suas filhas num

convento, para “servirem a
Cristo". Para tanto, qual
quer coisa sezvia de mo
tivo para supiàr uma ver¬

dadeira vocação religiosa:
o impedimento de um ca
samento indesejado pelos
pais; 0 enriquecimento da
Igreja; recurso para de
serdar etc. O resultado,
como sempre, era um con

vento povoaclo de mulhe
res frustradas, carentes de

afeição, solitárias, infeli
zes, angustiadas, vivendo
num clima que, via de re
gra, conduzia à loucura.
Em “AS Monjas de

San’tAngelo”, Domenico
Paolella, o famoso diretor,
narra, com extrema habi
lidade, o drama de três
feiras em luta trágica pa
ra ocupar o cargo de aba-
dessa, vago depois da
morte da madre superio
ra, 0 qual, naquela época,
era comprado, contratado
ou trocado por outros pri-

quem
não se

bre a vida, o cotidiano do Rio de Janeiro. Noel
Rosa revela-se, nesse precioso LP, um intérprete
bastante razoável (ritmo, voz, bossa, moUio) de
seus sambas. A faixa quente, contudo, é o samba
"Positivismo", que Noel compôs de parcçria com
Orestes Barbosa (autor de "Chão de Estrelas"),
cujos versos são inspirados na filosofia de Au
gusto Conte, criador da filosofia positivista.

Já pensou a delícia que é ouvir Noel Rosa
cantando um samba erudito que começa assim?

A verdade, meu amor, mora num poço. . . /
É Pilatos lá na Bíblia / quem nos diz /
E também faleceu / por ter pescoço /
(o infeliz) autor da guilhotina de Paris... /

Compre, ouça, curta adoídado porque.. . sem
comentário. Tá?

à»

Célia íle Freitas

1
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Faltam aim^ várias informações para nm total esclare
cimento âa Msíória do Cemitério Municipal de Jundiai, visi
tado nesse último fim de semana por dezenas de milhares
de pessoas aqui residentes on vindas de outras localidades.
Muitos dos documentos que poderiam elucidar, por exemplo,
a questão da fundação desse cemitério, foram destruídos
(por estarem muito “vcilios”) ou extraviados. Regina Dra-

giça Kalman, bacharel cm Ciências Sociais, apresenta aqui
um relato do que conseguiu apurar numa pesquisa acerca da
história do nosso principal cemitério.

Míígíftefeii
Wr-

f5S 'neSf

o Cemitério Municipal de
Jundiai, que por muitos é
conhecido como Cemitério da
Saudade

tivesse recebido oíiciaimente
tal denominação
rante longo tempo o único de
toda esta região, sendo ali
sepultados, por isso, os mor
tos de Cabreúva, Jacaré, Itu-
I>eva, Ijouveira, campo Limpo
Paulista, Várzea Paulista, Ja-
rinu. Caxambu e outras loca
lidades, várias delas então
ainda incoi-poradas ao Muni
cípio de Jundiai.

Não se sabe ao certo quan
do íoi Inaugurado esse cemi
tério. A não ser em unia car
ta do Cônego Estanislau J.
S. de Queiroz, que se adia
em poder do historiador Al
ceu de Toledo Pontes e
que o referido cemitério foi
bento em 12-1-1S72, desco-
nhece-se outro documento que
faça alusão à possível data
de sua fundação.
A epidemia ocorrida nos

fins do século XIX, quando o
cemitério local.se .situava
Bairro do Anhangabaú, tal
vez tenha apressado a cons
trução desse atual, r l
Tombo n.o 1 da Igreja Ma
triz, onde imderia se encon-
trar anotações oficiais .sobre
a data de sua fundação, ao
que se informa foi extraviado
em 1808. Por outro lado, há

Cúria uma cita-
çdo do Conego Estanislau

Cemitério de São
Bento já no ano de 1839, não
se sabendo se ela se reíeie
ao antigo ou ao novo cemi
tério.

Os outros cemitérios "popu
lares” que .se sabe terem
existido em Jundiai localiza
ram-se na área onde se en
contra hoje a Praça Dr. Do
mingos Ana.stasio, na atual
Praça Governador Pedro de
Toledo e nas vizinhanças. da
antiga Igreja . S. do Rosário,
onde atualmente se acha
localizado o Gabinete de Lei
tura “Ruy Barbosa”. Consta

que essos locais não ea‘am
propriamente
ma.5 apenas o lugar usado
para sepultamento de pobres
e escravos, por estarem loca
lizados próximo das igrejas.
De qualquer forma, quando
de escavações feitas nesses lo
cais, encontrou-se nelas gran
de quantidade de esqueletos
humanas.

Consta, por outro lado, que
o começo da. maioria dos
cemitérias distantes da cidade

ocorreu em virtude das gran
des epidemia.s. Ao que tudo
indica, també.m o Cemitério
Municipal de Jundiai teve sua
origem ligada a esse fenô
meno, pois foram muitas as
epidemias do século XIX,
principalmente as de varíola.

Os livros existentes do

cemitério datam de 1891: i>or-
tanto, são posteriores ao de
creto-lei que regulamentou a
formação dos cemitérios, qual
seja o de n.o 789, de 27-9-
1890. Segundo depoimento de
funcionários dá Prefeitm-a e

da Delegacia de Policia, fo
ram queimados muitos do
cumentos e livTOs con,sidera
dos “velhos”

guardados.
A partir de 14-1-189X, assi

nado por Jacintto Franco do
Lima, administrador na épo
ca, os livros do Cemitério
pas.saram a ser regidos pela
Câmara Municipal, já que
ainda não existia a Prefeitu
ra (esta surgiu somente em
1905).

O Cemitério Municipal de
Jundiai passou por várias re
formas, pois a sua entrada
principal, no início, era a
atual porta que dá para a rua
Barão de .Jundiai. E’ essa a

parte mais antiga do cemité
rio, onde SC encontram tam
bém os personagens que mais
se destacaram na vida públi- -
ca da cidade no século XIX e
inicio deste.

A primeira reforma feita
foi em 1938, pslo então pre
feito Manoel Aníbal Marcon¬

des, que construiu a atual
capela e o atu.sl principal e
aumentou a parte da frente
do cemitério. Na primeira
gestão do prefeito Vasco Ven-
chiarutU (1948-51) foram pa
vimentadas as avenidas inter

nas do cemitério. O prefeito
Luiz Latorre (1952-55) au

mentou as quadras 8-A, 12-B,
15-A e 20-A. Vasco Venchia-

rutti, em sua segunda ges
tão como prefeito, aumentou
mais quadras, quais sejam as
de n.o 38 a 43. Já o prefeito
Omair Zomigiiani cuidou do
calçamento da parte aumen
tada pelo seu anteces.s-or. De
pois, na gestão do prefeito
Pedro Fávaro, foram introdu
zidas as câmaras frigoríficas
e aumentadas as quadras de
no 44 a 47. Nesta época, de
vido , superlotação do cemi
tério

problema .social —, começou-
se a pensar na criação de ou
tros, vindo a surgir o Cemi
tério Municipal N.S. do Do.s-
teiTO, no Jardim do Lago,
iniciado na gestão Pedro Fá
varo e concluído na de Wal-

inor Barbosa Martins, bem
como o Cemitério Parque dos
Ipês, um empreendimento
pai-ticular do grupo liderado
pelos senhores Nils Lerbach,
Pedro Ribeiro, Virgílio Tor-
ricelli e Ti-anquilo Saeramo-
rü. Por último, ainda na gc.s-
íão Walmor, criou-se gave-
tões nos muros do cemitério
central para aumentar sua
capacidade de enterramento.s.

I*ARTE ANTIGA

O centro do cemitério,
quando de sua íundaçã.o, era
o portão que fica à esquerda
do portão principal, com
frente para a rua Barão de
Jundiai, onde então edstia
uma capela, que nials íardo
íoi demolida. Nessa parte 6
que e.stão sepultadas as p8.s-
soas de maior projeção na
quela época, sendo os túmu
los, em sua maioria, bastan
te suntuosos, construído.3 que

foram com mármore vindo
ds Carr.ara. Alguns .são sim
ples, outros apresentam

■ magníficos trabalhos de es
cultura. As inscrições apa-
reçem quase sempre escul
pidas no próprio mármore,
«ejam em alto ou bab.o re
levo.

cemitérios”,

embora jamais

foi du-

Não há quadras propria
mente para classes sociais,
embora realmente sobrevivam
os túmulos perpétuos, dificul
tando uma manifestação con
creta a esse respeito. O
mau.soléu de Francisco Quei
roz Tolles é 0 que mais .se
de.sfaca: é uma capela com
vltrals e altar. O ma.isoléu
do conde do Parnaíba é de
pedra maciça, ornado interna
mento com mármore branco.
Entre os túmulos com már
more de Carrara encontram-
~Ke também algun.s com ins
crições e.m inglês, italiano e
hebráico. O túmulo com in.s-
crições em Jic-bráico é pro
curado por grande número de
visitante.s. pois desperta ge
ral curiosidade. O mais inte
ressante nesse túmulo,
tudo,
roce

1
(

diz

que se tornou um

ino

con-

é que — segundo pa-
— liouve um equívoco

na .anotação da data do fa
lecimento da pessoa que ali
foi enterrada: pela Inscrição
e.xistcntc, o falecimento teria
ocorrido em 188 da cra cristã
ou 5850 do ano judáico: en-
tr.atanto, como nos encontra
mos atualmente no ano dc
1975, que o hebráico corres
ponde a 5736, temos que a
data certa da morte daquela
P',ssoa teria sido 1897 e não
1888.

Os livros dc óbito do cemi
tério, de 1891 a 1913, são em
número de onze, os quais,
somados

existentes, compõem uma do-

para seremO livro

re-

dos túmulosaos

cumentaçâo vasta para quem
se i)itercssa cm pcsquisa.9
com o fito dc enriquecer a
nossa lilslória regional e &
própria história do BrnsiL

1
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Paulista F.C. i

de glóriasmã
r'

a

Lamentável acidente ocorreu na par-
Noé Carderelli, numa

jeito e fra-

O caso do amadorismo — As idéias

precursoras do profissionalismo, con
quanto ainda embrionárias, já davam
demonstrações do seu desenvolvimento,
lá pelos idos de 1918. Como já tivemos
oportunidade de contar aos leitores, nos
primórdios da existência do Paulista
F.C. os jogadores praticavam o esporte
por puro amadorismo, pois, coirforme foi
relatado, os que atrasavam o paga
mento de suas mensalidades não podiam
sequer continuar jogando.

própria sede do clube, o qual funcionou
no periodo mais agudo da doença
tando a cargo dos sócios Rosário Bruno,
Virgílio Carderelli, Bruno Poltronieri e
Ulisses Mazzola.

tida preliminar,
jogada infeliz, caiu de mau ^
IJou a porna. Es*»

11 de outubro

es-

fo-

ram publicadas
no jornal “A Folha”, em
de 1952.

Foi desta forma melancólica que o
Paulista viu escoar-se mais um ano da

sua existência, eis que, depois do debela
da a epidemia, os efeitos funestos e de
sastrosos de sua passagem cm todos os
setores da vida humana perduraram por
muito tempo, não permitindo mais o rei
nicio dos jogos naquele ano.

O sr. Virgílio Carderelli, residente
cm Jacareí e que foi jogador do Parüis-
ta naquela ocasião, enviou a ’

16 de outubro de 1952, uma carL
que a seguir transcrevemos pois ^m
elucidar detalhes que nao fonheciamos
antes. A inserção desta carta
— e muito — para enri^í^er ainda

história do Paulista F.C. Li-ia.

Jacareí, 16 de outubro de 1952
Ilmo. sr. redator de “A Folha
Jundiaí — Saudações

Com a presente venho apresentar-
lhe os meus agradecimentos pela inclu
são de meu nome na edição do vosso
conceituado jornal e extensivos ao sr.
Álvaro Sobrero, cujo número e do aia
11-10-52.

A título de colaboração, desejo pres
tar alguns esclarecimentos sobre o logo
do Paulista e Palestra Itália, em 1919:
l.o) — Os jogadores Bianco, Picagli e
Heitor não jogaram, pois disputavam no
Rio de Janeiro o Campeonato Sul-Ame
ricano, do qual saímos vencedores pma
contagem de 1 a 0, gol de Frèdereich,
após duas horas de jogo empatado; 2.o)
— Meu mano Noé fraturou a perna no
final do jogo do 2.o quadro e que ven
cemos por 4 a 2; 3.o) — Eu joguei no
1.0 quadro, por falta de outro jogador,
apesar de contrariado pelas pessoas de
minha familia que assistiam ao jogo,
devido ao lamentável acidente que le
vou meu mano ao hospital por mais de
120 dias. Marcaram os dois gols para o
Paulista, Batata e Minguta, este último
chutou um pênalti no travessão, pois na
hora da penalidade foi seguro pelas per
nas, por Grimaldi, e mesmo sem desca-
çar seu formidável canboto, atirou na
trave. Foi juiz o sr. Nestor Pedroso.

em

Já no ano que estamos descrevendo,
com o advento de partidas amistosas in-
termunicipais, o jogador de futebol co
meçou a ser olhado com .mais atenção
pelos dirigentes. O clube que aumentava
constantemente sua popularidade e re
nome tinha nos seus defensores o ele

mento principal para granjear esses su
cessos. Era justo, portanto, que fossem
tratados com mais atenção.

CAPÍTULO 6 mais a

A nova Diretoria — Em 19 de janeiro
de 1919, numa das mais importantes as
sembléias até então realizadas, fazendo-se
presentes 132 associados, foi eleita a di
retoria que iria gerir os interesses do
Paulista nesse ano.

Em uma assembléia geral realiza
da em 2 de agosto de 1918, o sócio sr.
José Rodrigues Branco

Ha quase três anos que não haviam
eleições no clube, pois a idtima diretoria,
que fora eleita em 191C, permaneceu em
possada até o final de 1918, realizando
um grande e louvável trabalho, com a
reforma completa do campo. Terminado
este. trabalho é que foi convocada a As
sembléia Geral para a entrega do man
dato dessa diretoria e eleição da sua su
cessora, pois, então, os objetivos propos
tos estavam alcançados. Foram eleitos
nesse 19 de janeiro e empossados a 24 do
mesmo mês os seguintes diretores: Ma
noel Anibal Marcondes, Presidente; Au
gusto Bueno de Miranda, Vice-Presiden
te; Guilherme Aranha, l.o Secretário;
Nestor Machado, 2.o Secretário; Joaquim
Fvaristo, l.o Tesoureiro; e Joaquim Ro
cha, 2.0 Tesoureiro.

propos que os

jogadores fossem isentos do pagamento
de mensalidades e recebessem ainda uma
ajuda do clube quando acidentados cm
jogos. Essa proposta foi unanimemente
aprovada, iniciando-se, dessa maneira,
um novo período do regalias para os que
envorgavam a camisa tricolor.

Campeonato do Interior
ano, escrevem as páginas da história do
Paulista Futebol Clube, suas primeiras
conquistas no cenário esportivo. Pela
primeira vez a APEA realizou o Cam
peonato do Interior do Estado, vindo
dele a tomar parte o tricolor de Jun-
djaí. Sagrou-se campeão o E.C. Tauba-
té, mas o Paulista conseguiu vencer a
primeira fase do certame, obtendo, des
sa forma, o título de campeão desta zona;
só não_ chegou à finalíssima. Dentre os
adversários do tricolor, para a fase in-
ter-zonas, contava-se o Corintians Jun-
diaiense, que foi vencido por contagem
não encontr^a nos registros
quisamos. ~

de campeão de zona, o sr. José Adrião
Cassalho Júnior, que veio a ser, tempos
depois, presidente do Paulista, os joga
dores locais foram presenteados com um
par de sanados para cada um.

Nesse

Grandes jogos amistosos — A inau
guração do campo e a entrada do Paulis
ta no Campeonato do Interior trouxeram-
lho um período de enorme entusiasmo e
euforia. Muitos foram os jogos que o tri
color realizou em seu próprio campo e
em outras cidades. Em 11 de maio, veio
a Jundiaí o famoso Palestra Itália. As

condições estabelecidas pelos palestrinos
foram: passagem e hospedagem paga de
sua delegação (30 pessoas) e disputa de
uma taça. O Paulista concordou, sendo o
troféu oferecido pelo sr. Aleardo Borim.
A partida foi presenciada por um públi
co que superlotou o campo, colhendo o
clube jundiaiense uma expressiva vitória
por dois tentos contra 1. A vistosa taça
está até hoje guardada com carinho na
sede social do Paulista.

que pes-

Em regozijo por esse título

Agradecendo
tt

a atenção
dispensaram, aqui fico ao inteiro dispor
dos meus contei-râneos. (a) Virgílio Car
derelli”.

que me

Gvipe Espanhola
lista F.C., mas todas as sociedades es
portivas, recreativas e mesmo os cine
mas, paralisaram as suas atividades
quando uma das maiores calamidades
se abateu sobre a humanidade, qual seja
a gripe espanhola, no mês de outubro de
1918. Essa epidemia de caráter alarman
te deixou com seus atributos a dor, o
luto e o desespero; o seu nome o a sua
recordação continuam na história do
Paulista F.C. como um capítulo som
brio, atestando, ao mesmo tempo, o des
prendimento de seus dirigentes c joga
dores. Em 21 de outubro o clube sus

pendeu todas as suas atividades, obede
cendo a determinação emanada da Pre
feitura. Então, por iniciativa da direto
ria, foi

Não só o Pau-

Unnx explicação — Em 1952 tínlia-
mos uma seção semanal no jornal local
“A Folha”, na qual contamos muitos
episódios da vida do Paulista. Eis por
que a carta acima ter sido endereçada
ao redator de “A Folha”, naquela oca
sião, vindo, a seguir, às minhas mãos.
Álvaro Sobrero era o pseudônimo com
que assinávamos aquela seção esportiva.
Há, como os leitores percebem, divergên
cias nas escalações dos quadros. A qiife
apresentamos foi extraída dos livros de
atas do Paulista; a escalacão apresenta
da pelo sr. Virgílio Carderelli deve ser a
autêntica, eis que foi ele um dos perso
nagens daquele jogo.

Éramos ainda bem jovens e, embo
ra desconhecendo a organização dos qua
dros, lembramo-nos claramente do pê
nalti que Minguta chutou no travessão.
Realmente, um jogador do Palestra Itá
lia ficou bem próximo à bola que esta
va na marca fatal, ajoelhou-se fingindo
amarrar a chuteira e quando Minguta
desferiu o chute ele o segurou por uma
das pernas, desequilibrando-o e fazendo
coin que a trajetória da bola fosse defei
tuosa, pois aquele jogador era exímio
batedor de pênaltis e jamais perdia
Na outra parte da carta, em que o sr.
Carderelli se refere ao Campeonato Sul-
Americano, o jogo foi entre o selecionado
brasileiro e o uruguaio.

No próximo número falaremos so
bre jogos amistosos realizados pelo Pau
lista em 1919, a maioria vencida pelo
clube local.

De acordo com o que pudemos apu-
pesquisando os livros de atas, osrar,

quadros que tomaram parte nesse impor
tante jogo foram: Pau*ista F. C.
no, Lilo e Paulino; Rosa, Virgílio Bruci
e Bertolini; Batata, Agenor, Miguelzinho
e Ernesto Duarte; Palestra Itália — Flo-
si, Bianco e Grimaldi; Pedreti, Pigali c
Fábio; Caetano, Iinparato, Heitor, Minis-
trinho e Aldigliari. Segundo Quadro do
Paulista — Tu, Mário Borim e James;
Candão, Pichi e Noé Carderelli; Oliveira,
João de Castro, Virgílio Carderelli, Jacó
c Lamaneres; Palestra — Primo, Oscar e
Egidio; Atílio, Vale II e Gasperini; For
tes II, Frederici, Mazuchi, Césaiá c Mar-
tinelli.

Bru-

<
na

FOTOCOPIADORA

MALTONII ●

um.

nós temos o melhor serviço
de xerox da cidade.

rosário,618 - fone: 6 ● 8460
José Faggiauo Júnior
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Gabriela, Cr^vo & C,anelaGabnela, Cravo & ^
canela , um dos mais
falados romances do
baiano Jorge Amado,
continua sendo, de longe
o livro mais vendido no
Brasil atualmente. E i
to, sem dúvida, é muito
ótiiTiO, pois significa

55ac.

Mescla de
55 //

y pantera
de

pelo nosso Eduai'^'^^
Souza Filho (“Tango
ricano”. Jornal fie
16): somos todos

buenos, ché!

Ruth Escobar, a incansá
vel, está cogitando em
montar um centro de estu
dos latino-americano liga
do ao teatro, para botar
em prática, nessa área da
arte, a tese do jornalista
Newton Carlos, esposada

, Ame-

3.a n.o
índios

is-

Boal
(E.M.)

Que Augusto

● ouça e abençoe. que

Q povo está interessado
conhecer essa feli

císsima obra do grcnde
romancista brasileiro. E
o povo está certo em ad¬

em

champá,gnonno qüirir o livro, pois, de
outra forma, ou seja,
gem ler o livro, ninguém
poderá dizer de modo al
gum que conhece o
rnonce. Mesmo
assistiu (sem

capítulo) ò

do "falador"
refira-
ifesta-

Abelardo Figueiredo,
dono de "O Beco", res
taurante de São Paulo,
tentou conciliar Wilson
Dedo Duro" Simonol

com os empresários de
espetáculos, organizando
um show "em homena

gem ò classe", sem
mencionar que o astro
seria o alcaguete.

Assim que os empre
sários viram a figura

iscuriótica

no palco, uns se
ram, outros man

ram publicamente
descontentamento

traição do anfitrião
gueiredo.

Veja" n.o
notícia.

O O
ro-

Ilhéus, onde chegou pa-
fugir de um amor im

possível. Ou 'seja, na
tentativa de esquecer o
úííico amor de sua vida;
SUQ cunhada, esposa de
seu irmão. Na "adapta
ção" que foi opresntada,
o dr. Mundinho, "de es
talo

seu inferioriza-adultério, a
ção da muíher etc.

quem

perder
nove

la que a Globo apresen
tou como sendo

adaptação" de "Gabrie-
la" de Jorge Amado. O
que foi apresentado pelo
Globo, na verdade, nada

pela ra//

Fi-
um

Enfim, u novela opre-
sentoda pela Globo não
tem nada, absolutamen
te nada a ver com o ro

mance de Jorge Amado.
Quem qu ser saber mes
mo das coisas de "Ga
bnela, Cravo & Canela
tem que comprar o livro.
Não há outra solução. E
vale o pena. (Aliás, é o
que o povo está fazendo,
segundo pudemos cons
tatar em nossas idas òs

livrarias).

373 dá a
chamando o

de informa-
feliz

U //

uma

////

papagaio

fWo canfor, nurn
rasqo de '^charme ®

(E. M.)
//

pela
//

, apaixcna«se

neta de seu maior ini

migo político!!!

tem o ver com o roman

ce e, no máximo, foi um
arremedo de adaptação.

neno . //

Hilton

Hospital,
Brasil

Outra coisa; de onde

se tirou que as mulheres
— ou senhoras de Ilhéus
como eram chamadas —

tomavam posição frente
ao corcnelismo (ou ma

chismo) naquela época?
No romance, ao tempo
do coronelismo mulher

não tugia nem mugia.
Na novela da Globo,
contudo, "as senhoras de
Ilhéus

ção,
clero, protestavam con
tra Q prostituição, o

Pró começo de papo
(ou fim de), o d . Mun
dinho Falcão, jm dos
personagens piincipais
do romance do J. A., ja
mais teve caso algum
com mulher alguma de

CélÍG c!e Freitas

coda vez

saúde, no
apresenta
comparando diáriV de
hotéis de luxo e hospi
tais. Dá coluna dois, na

cabeça.

mais por sua
Brasil". E

um quadro

A revista "Veja", n.o
373, da semana passa
da, traz matéria inte
ressante sobre o preço
da Medicina, concluindo
que "do médico à far
mácia, do laboratório ao
hospital, o paciente paga

U

to. navam posi- .
influenciavam o

(E, M.)

Aquário (21-1 o 19-2)

Eu boto muita fé em

você. Porque na sua era,

o Ano 2000, talvez se

ja a vez da gente fazer
turismo lá na terra de

les. Será a forra.

Sagitário (22-11 o
21-12)

Mande, urgentemente,
fazer muitas fotos suas,

coloridas (procure a Fo
to Zezinho, ele trabalha
rápido). Depois ponho
uma dedicatória

love" e‘ assine "Bumba,

meu Boi". Os gringos
pouco entendem de fol
clore e você vai faturar

alto.

Capricórnio (22-12 a
20-1)

Se o chamarem de Sér

gio Mendes, toque uma
rumba ,e sorria. Smile.
Você ainda pode ir pa
rar na Casa Branca.

Boíança (23-9 o 22-10)

Período negativo. A sua
dona anda tão mal da

vista que, logo logo, vão
trocá-lo por uma ben
gala. Santa Luzia que o
proteja.

Escorpião (23-10 a
21-11)

O seu veneno e mais o

charme da mulher brasi

leira estarão em grande
vcga, do congresso da
ASTA em diante. Rebo

le, diga "ulalá, samba,
we have bananas" e tu

do correrá bem pro vo-

Áries (21-3 o 20-4)
Receba bem o turista.

Você, seu pai, seu avô,
todo mundo recebendo

bem, tá legal?
Touro (21-4 a 20-5)

Dê-se por feliz. Seus
primos Miúras estão nu
ma bem pior; ninguém
mais fala neles, somente
no "cabrón".

Gêmeos (21-5 a 20-6)

Aproveite a suo dupla
personalidade e torne-
se bilingue, é fácil: Mis
ter, senhor. Caronovol,
Carnaval mesmo. E as

sim por diante.
Câncer (21-6 a 21-7)

Faça questão de ser cha¬

mado pelo seu nome.
Evite traduções. Turista
é doido por caranguejo.
Com caipirinha, então...
Leão (22-7 a 22-8)

Até que enfim chegou a
sua vez. A partir de ago
ra, e graças à ASTA, vo
cê será Lion. A única

coisa chata é que a sua
patroü vai ser chamada
de Domadoro. Diga
Welcome" e vá em

frente; teu lema é ser

vir.

Virgem (23-8 a 22-9)
Feche os olhos, prenda a
respiração e diga:
Twenty dollars". E

aproveite.

With

Peixes (20-2 a, 19-3)

Evite contratos com o

BNH. Se você tiver que

se enfiar em algum lu

gar, procure um aquário

(você tem um, não?)

//

14
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mãe amava
sabei- que sua

mulber.

Marxismo é o salutar habito
passos largos.

Dia 1.0

inuiU» lutou pela libertação ao

Opúsculo é um beijo que os
Ulemlos franceses trocam enlre

reuniões da Academie

que

dos cscrai'OS.

Tricúspide é a
bíblica em que

lima

célebre pas-
Pedro de andar a pe,

ruas

ast, nas

l'rançaise.

Mastim íoi um pirata russo

cjue odiava caclioi-ros.
Os Doze Césares não conse-

guiram jazer
Copa do Mundo de 1936, na Itá
lia.

da capital, nosagem

ah jura Jesus.
Análema é uma veste que as

sob a

pelas
de Maio.

Alcatrão c um presidio norl^
exclusivo para alcoó-

vííiuias do

pccadoras gregas usavam
saia.

americano

lalras, iirincipalmenle
conliaque.

Serafim é um tipo de parafi-
iisada para se confeccionar

anjinhos de presépio.
Sodoina e Gomorra foram

dois boêmios italianos, cujo pra-
acabar com as feslas que

um iinico gol, na
Decoro parlamentar é a faci

lidade para se memorizar nomes
de deputados e

Molécula foi o menor dos

imperadores de Roma, quase
imisível a ollio iiu.

Pústula é uma veste pratea

da, utilizada pelos cardeais na
celebração da Festa de São Lá
zaro.

senadores.
Prostíbulo é uma espécie de

forca onde eram exleiminadós

08 romanos qne levavam uma vi
da desregrada.

Bíceps é nm instrumento ci
rúrgico utilizado no parlo de
gêmeos.

na

zer era

duravam muitos dias seguidos.
Salonié perdeu a cabeça ao

ver João Batista dançar.Senzala íoi um líder negro Édipo ficou cego de raiva

SOS
SUPERMERCADO ELIAS

BRADESCO
ONDE

■ OS

PREÇOS

SÃO

SEMPRE

OFERTAS
Agora no «SNÂCK-BAR» POSTO Ê RESTAURANTE

Áv. Jundiaí, 770 ● Jundioi - SPR.BÚiviJtSUSDEPiRAPORA 2757-63:; FONE ^ 4-1775

ESTACIONAMENTO PROPRIO

O Caixa Automático SOS Bradesco

é dinheiro à sua disposição

24 horas por dia.

Inclusive aos sábados, domingos
e feriados.

Ele garante a sua tranquilidade

nos fins de semana, compras,

passeios ou em qualquer emergência

OGCEiCfl JUÍ710lflí

Wê
DISTRIBUIDORA DE-

doces

lialas

cboco9.a3es

DE TODAS AS MARCAS

DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA NA REGIÃO

MJ1ET0?IE'9GQ^DO

RUA DR. TORRES NEVES, 292-- 6.7400
O TELEFONE DOCE DA CIDADE

Í»l

eELQGIOS DE PONTO

<< í

I . revendedor -jutorizado .
V cm iiindiní:

$0$ BRADESCO
dinheiro dia e noite

P

ai ® Ô.ÉT 0

Também nos seguintes locais:COf^ERClAli

^S^SSíSfiílilI!
LTDA.

.. : BARAO‘427
—' FONE- S-8231

/ i \

Bauru - SP

Aeroporto de Congonhas Campinas ● SP
Agua Branca
Brookiin Paulista

Cambuci

Consolação
Ibirapuera
Ipiranga
Lapa
AAoóca

Pacaembu

Pinheiros

Pça. Panamericana
Radial Leste
Santana

São João

Rio de Janeiro ■ RJ

Aeroporto Santos Dumónt
Bairro Ipanema
Bairro Tijuca
Canecão

Gávea

Niterói ■ RJ

Salvador - BA

Bairro Chame-Chame

Bairro Pituba
Bairro Nazaré

Feira de Santana - BA

Brasília ■ DF

Fortaleza - CE

Belo Horizonte - MG
Goiânia - GO

São Paulo - SP João Pessoa « PB

Curitiba - PR

Londrina - PR

Maringá - PR
Recife - PE

Praia da Boa Viagem
Bairro Graças
Maceió AL

Natal . RN

Florianópolis - SC
Joinville - SC

Blumenau - SC

Manaus - AM

Belém - PA

Porto Alegre - RS
Campo Grande - MT
Vitória “ ES

R. Bar. de Paranapanema
Av. Barão de Itapura

Guarujá - SP
Osascò ■ SP

Piracicaba - SP

Ribeirão Preto ● SP

Santo André - SP

Santos - SP

S. Bernardo do Campo - SP
SI Caetano do Su! - SP

S. José dos Campos - SP
S. J. do Rio Preto ■ SP

COZINHA

JUNOIAIENSE

LTOA
COSJUND

Sorocaba - SP

refeições industriais
9

BRADESCO
R.JOSF BONIFÁCIO Df ANDRADE E SILVA - 408

F0NESS6 6392 S 6 2461
garantia de bons servços

, l

: í
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ASSOCIAÇÃO
ESTÁ COM TUDO

NA SENADOR

O QUE DÁ
MAIS IBOPE

MARLBORO

COUNTRY

Em plena Copacabana,
componentes do Movimen
to Tradicionalista Gaú

cho, devidamente caracte
rizados e montados em

seus cavalos, fizeram uma
demonstração de suas ar
tes aos congressistas da
ASTA (agentes de turis
mo reunidos no Rio de
Janeiro).

Pensando bem, dá mui
to mais IBOPE derrubar
o casarão conhecido como

Solar do Barão do Jundiaí

do que falar na sua con
servação. Pi'ova disso foi
a manchete que se viu
quinta-feira passada, após
ser discutido (e aprovado)
na Câmara um requeri
mento do presidente Car
los úngaro pró-destomba-
mento do tal imóvel.

O Jornal da Cidade

apressou-se em interpretar
a posição da Câmara como
favorável à derrubada do

Solar, quando, na realida
de, o que se falou na tri
buna, justificando o reque
rimento de Cau, foi que se
devia tirar das costas dos

outros imóveis situados no

centro o peso do Solar
(aquela história de não se
poder mexer em nada num
raio de 300 metros — que
piadaj), mas conservá-lo
em pé, restaurado, com
museu funcionando, nada
mais que isso. Destruir dá
mesmo mais IBOPE. Esta

falado. (C.F.r.)

Dia 18 deste mês será
eleita a nova diretoria da

Associação CuUural e Re
creativa de Jundiaí-ACREJ
(antes chamada Associa
ção dos Empregados do
Comércio), cuja sede pró
pria vai se inaugurar 30
dias depois, portanto, a 18
de dezembro, na esquina
da Senador com Barão do

Triunfo. Na composição da
chapa que parece será
única nessa eleição, os
mais antigos diretores, em
número de 21, cuidadosa
mente pesquisados nos
primeiros li^TOS de ata da
Associação, vão figurar
como conselheiros e daí
vão sair os novos direto
res.

Finalidade da demons

tração dos gaúchos: mos
trar aos congressistas que
existe, no Brasil, uma re
gião muito parecida com
o Texas.

£ isso aí, bichos!
CADÊ O

DAE, GENTE?.

TV CULTURA

PERDE DIRETOR

DE JORNALISMO

(E.M.)«●

A despeito do que dissemos

na última segunda-feira, a íe-

dentina continua defronte o

n.o 126 da rua Secudino Vei-

g*a. Já vai pra mais de mês.

E o DAE, por seu türno,

continua também dormitando

à sombra fresca da sinecura.

Que é isso,

to... Meta o ferrão nele. Es

se negócio de encolher é pra

sanfona. Quanto a nós, pre

cisamos de assistência.

Afina], pra que é que se pa

ga tonto imposto? Pra que a

podridão aflore à porta de

nossas casas?

Que é que é isso..

Já chegam os vazamentos

que de "minuto a minuto” es

tão ressequindo as torneiras

da vizinliança.

Agora que o calor chegou,

alguém precisa dar um jeito

noquela fedorência.

“Seu” prefeito, camarada

gem — faça alguma coisa

além das “modernas avenidas

— meta o ferrão no DAE. - C.

O HOMEM QUE
LÊ SABE MAIS

Os jornais do dia 27-10
noticiaram a morte do

jornalista Wladimir Her-
zog, 38 anos, casado, pai
de 2 filhos “que se suici
dou na tarde de sábado

nas dependências de um
órgão do II Exército, se
gundo nota oficial”.
Herzog era diretor do

Departamento de Jornalis
mo da TV Cultura, Canal
2, que faz um dos melho
res tele jornais de São
Paulo.

Wladimir era Iugoslavo
de nascimento e veio pa
ra o Brasil ainda meni

no, acompanhado de seus
pais ciüe fugiam da perse
guição nazista, no tempo
da ■ II Guerra Mundial.
Era naturalizado brasilei-

(E.MJ

Todos gente muito boa,
vale dizer. Falta dizer que
vai haver festa de semana

inleira em regozijo pela
sede própria, aliás um
prédio com dependências
de fazer inveja a qual
quer outro clube da cida
de, e o secretário Sílvio
Caldas (já muito da ca
sa) estará marcando car
tão com Ângela Maria e
Elizete Cardoso, num au
têntico “Show” de música

popular brasileira.

É tudo o que sei até ago-
CC.F.PJ

Tenho lido tanto sobre

os malefícios causados pe

lo fumo que, finalmente,
resolvi deixar de ... ler.

(Célia de Freitas)
i4

seu” prefei-

T l . . i li i . i . i l * . . .

.rl

ra.

li
ZETISERVE

ABRE C AMINHO
ro.

Todo dia e em especial
nos fins de semana, a Ave
nida Antonio Segre está
tendo um movimento

extraordinário de carros,
quase se congestionando.
Tudo por causa do Zeti-
serve, que entrou em fun
cionamento há três sema
nas e está abafando a ban

ca em matéria de frango
frito e aperitivos. O tal
de “chicken-in” está sen
do servido em doses sufi

cientes para satisfazer
qualquer gastrônomo.

E temos informação se
gura de que logo vão ser
introduzidos outros pra
tos, como também os lan
ches tradicionais que es
tão sendo reclamados por
uma parte da clientela. A
expectativa geral é de que
a casa continue a faturar

firme, pois só assim ou
tros empreendedores vão
se sentir encorajados a in
vestir nesse setor ainda

bastante deficiente em nos

sa cidade. O troço é psico
lógico, gente. Lembram
quando foi fechado o
Snack Bar? Pois bem, de
morou mais de dois anos

para se ter coragem de fa
zer coisa nova em Jundiaí.

(C.F.P.)

● *

fffloveis 'á

ABITE

DE.SDOBRA-SE

O corretor Abdoral Lins

de Alencar estará inaugu
rando nesta semana um

novo ponto de negócios
imobiliários em Jundiaí.

Trata-se da A.G. Imóveis,
que se abrirá à sua clien
tela, possivelmente, na
sexta-feira, dia 7, estando
localizada à rua Senador

Fonseca, 1.303.
Alencar explica o apa

recimento dessa nova fir

ma como um desdobra

mento da Abite, que há
vários anos funciona sob

a sua responsabilidade na
rua do Rosário, 585, e ago
ra deverá funcionar exclu
sivamente com venda de

passagens e organização
■de excursões, enquadran
do-se nas novas exigên
cias da legislação do tu
rismo.

mBARZINHO

MANHOSO

Quietiiiho, com jeito de

quem nada quer, surgiu na

Siqueira, junto ao Edifício
Meriju, um barzinho de mui

to bom aspecto e com gente
boa atrás do baicão.

Conquistou num instante
toda a clientela com escritó

rios no edifício e já está sen

do ponto de encontro, lanche

ou café também para muitos
comerciários da Rosário e da

Barão. José Zacarias, gerente
do Grande Hotel, e Roulini

Bueno da Silva são os pro

prietários.

Seu nome; Gato Chorão. —

C.F.P.)

JORNAL DE 2.a FEIRA
Fazendo já a sua assinatura para 1976,
ela começa a valer a partir de novembro.

Quer dizer, você ganha dois meses de lambuja.
Ligue-se conosco para aproveitar essa chance.

Nosso telefone: 4-2759.

60 MESES
*
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NAQONAL.
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SEM ENTRADA, SEM JUROS E SEM RESERVA DE DOMÍNIO A SUA GRANDE

CHANCE ESTÁ NA

CONSÓRCIO NACIONAL VESCAM S.A.
Ford Administração e Consórcios Uda.
Certificado de Autorização da Secretariada Receita Federal 10/116 Indústria e ComeTreio

AVENIDA JUNDIAÍ, 1465
TELEFONE-- 4-0478

O ÚNICO COM garantia DE FÁBRICA I i

Pagina 15Jornal <fe 2.® de,3 q 9 de novembro de ,1975 . r

A



f

t

uma linguagem de história em

quadrinhos. Parte dessa série ti
nha uma lâmpada com luz ver

melha, presa ao suporte, que

acendia e apagava, intermiten
temente.

A fase de , 1968 ca racte ri-

Cláudio Tozzi tem 30 anos.

É um não-'arquiteto forma

do pela FAUUSP. Nõo-arquiteto
é modo de dizer.

Fala, Tozzi!
"Considero o espaço um fato

comum ò arquitetura e ò pintu

ra, pois exige uma ligação bas
tante estreita entre ambas, se

pensarmos que se preocupam

com o tratamento dp espaço".

Tozzi é um cara sério e ob

jetivo no seu trabalho, no sua
preocupação com a comunica

ção da imagem ligada às con
tradições do cotidiano da cida

de, das classes sociais, das pes
soas, dos mitos, dos heróis, en

fim, de todo o repertório de co
municação de massas.

Fala, Tozzi!

"...na minha pintura surgem

temas populares onde o proces

so de trabalho é bastante seme

lhante ao de um jornalista que

pesquisa dados e codifica a men

sagem final".
Em 1965 e 1966, Tozzi rea

lizou uma série de trabalhos

tendo corno tema o guerra do

Vietnam.

Em 1967, fez a série "ban

dido da luz vermelha", usando

zou-se pela preocupação com

sentimentos, aspirações e vibra

ções coletivas. É desta fase a
sua série "multidões" (capa,

"Multidões", acrílico sobre tela,

1968). Sõo painéis de 2 a 6 me

tros, apenas em branco e preto
e os temas foram os festivais de

música popular, as passeatas

estudantis, as torcidas de fute

bol, as multidões em geral e na

geral.

y- '■

o trabalho atual de Cláudio

Tozzi parte de um conceito; a

cor pura e sua dissociação. A
estrutura do quadro é, em geral,

geométrica, situando, numa
área, a cor pura e na outra a sua

dissociação; pontos e tramas

que lembram o retícula aberta
do "outdoor".

O poeta Haroldo de Campos

criou um poema que retrata es
sa fase da obra de Tozzi.

"que abre em janela

e fecha em jaula".

A Cuca (Rosário, 694) voi

mostrar o trabalho-reportagem

de Cláudio Tozzi, sábado, dia 8

de novembro, às 8 da noite.

Fala, Tozzi!

"O parafusorepresentaa tor

ção, a pressão que o homem so
fre na sociedade contemporâ¬

nea .

Em cima disso Tozzi traba

lhou durante dois anos, 1971/

72. É, talvez sua fase mais mar
cante. Um desses trabalhos —

um parafuso esmagando um cé
rebro

cular de Roberto Pontual, críti

co de arte do "Jornal do Brasil",
do Rio de Janeiro.

está na coleção parti-

g:
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